
Municípios da Bacia do Rio Doce 
alinham novas estratégias para 

acelerar reparação e investimentos 
essenciais. Nova gestão, sob liderança do 
prefeito de Mariana, Juliano Duarte, 
prioriza saúde, saneamento e ações 
estruturantes na bacia.
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Expoouro 2026 já tem data 
marcada e promete edição 
“maior e mais forte” em 
Cachoeira do Campo

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Ouro Preto anunciou, em vídeo publicado nas redes sociais, a data oficial da 
Expoouro 2026. A tradicional festa agropecuária será realizada entre os dias 30 de abril e 3 de 
maio, no distrito de Cachoeira do Campo, com quatro dias de programação que prometem unir 
grandes shows, tradição e entretenimento para toda a família.

O evento ocorre no Clube do Cavalo e reúne apresentações de artistas de renome nacional, 
além de atrações locais e da região dos Inconfidentes. A programação vai além dos palcos: inclui 
o tradicional “Poeirão”, comercialização de produtos e experiências voltadas ao agronegócio e 
à cultura regional.

Com o slogan “Expoouro 2026, maior, mais forte e feita para você”, divulgado pela admi-
nistração municipal, o anúncio já movimentou o público nas redes. Nos comentários, moradores 
passaram a cogitar quais serão as atrações sertanejas. Entre os nomes mais citados estão Eduardo 
Costa, Gusttavo Lima, Natanzinho Lima, Zezé Di Camargo & Luciano e Simone Mendes. Até 
o momento, no entanto, a programação oficial ainda não foi divulgada e nenhum nome foi 
confirmado.

A Expoouro voltou ao calendário de eventos do município em 2023, com edição realizada 
em outubro e show da dupla Clayton & Romário. No ano seguinte, passou a integrar o período 
próximo ao Dia do Trabalho, em 1º de maio, consolidando-se com a proposta de ser a Festa do 
Trabalhador ouro-pretano. Em 2024, o destaque foi a apresentação de Leonardo, além da dupla 
Bruninho & Davi. Já em 2025, subiram ao palco Dimas e Seus Teclados, João Lucas & Diogo 
e Léo Magalhães.

Com as datas confirmadas e a promessa de uma edição ainda mais robusta, cresce a expec-
tativa para o anúncio das atrações que irão marcar a Expoouro 2026, reforçando o evento como 
uma das principais festas agropecuárias da região.

pág.pág.1616

Gabriela Gomes

Marcos Delamore
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Desastres urbanos são a nova 
realidade da crise climática

A postura dos ambientalistas 
mais radicais, de que a natureza 
deve ser mantida intocável, não se 
sustenta nas realidades urbanas e so-
ciais. As tragédias ambientais, cada 
vez mais presentes e que passaram 
a atingir o Brasil e, agora, Minas 
Gerais, demonstram que ações ur-
gentes e de contenção precisam ser 
tomadas, sob pena de ampliação das 
ocorrências de desastres com perdas 
de vidas. As tragédias de Juiz de 
Fora e Ubá, entre outras pelo terri-
tório mineiro, colocam na ordem do 
dia debates já antigos: a ocupação de 
áreas perigosas, pela expansão urba-
na desordenada, em áreas instáveis 
por sua aclividade e fragilidade, ou 
próximas de rios, deve ser evitada; 
e as já existentes exigirão grandes 
investimentos para conter ou prever 
novos desastres.

Relatório do Centro Nacional 
de Desastres Naturais (Cenadem) 
informa que são muitas as cidades 
com situações precárias em todo 
o Brasil, como também em Minas 
Gerais, como já vem ocorrendo. E 
demonstra, com realismo, o que já 
sabemos: a crise climática torna-se, 
a cada dia, uma realidade bem pró-
xima de todos, em escala mundial, 
sem que ainda o mundo encontre, 
de maneira efetiva e eficaz, cami-
nhos e providências capazes de 
estancar o processo de deterioração 
ambiental em tempo útil para que 
evitemos um agravamento, sem re-
torno, das condições de vida e habi-
tação em vastas regiões do planeta.

O desafio é imenso, pois as 
prefeituras e os governos estaduais 
não têm condições plenas, finan-

ceiras e técnicas, de remover ocu-
pações perigosas em tempo veloz. 
Falta planejamento urbano, faltam 
ações eficazes para impedir ocupa-
ções desordenadas ou para oferecer 
áreas seguras com infraestrutura 
adequada. E faltam recursos para 
essas ações, contínuas e de longa 
maturação, mas que se tornam ab-
solutamente essenciais e urgentes. 
As ocorrências do período chuvoso 
deste ano mostram que os desastres 
foram além da Zona da Mata Mi-
neira e chegaram a cidades como 
Eugenópolis, São Tomé das Letras, 
Pouso Alegre, João Pinheiro, Santa 
Rita de Caldas, Muriaé, Santana do 
Riacho e Porteirinha.

O órgão indica que Minas Ge-
rais tende a ter ocorrências amplia-
das nos próximos anos, pois é mon-
tanhosa, com presença de geologias 
instáveis, muitos cursos d’água e 
grandes rios, propícios a alagamen-
tos e deslizamentos de terra. E com 
ocupações urbanas próximas, onde 
deslizamentos já se mostram em 
andamento. As ocupações impe-
dem drenagens e aumentam a insta-
bilidade de encostas. E os serviços 
públicos, que têm responsabilidade 
de conter expansões urbanas peri-
gosas ou prover a retirada de habi-
tações sob risco, não têm recursos 
suficientes para atender às muitas 
necessidades e demandas em todo 
o Estado — ou mesmo nas maio-
res cidades, onde se multiplicam as 
áreas perigosas. Vivemos, então, 
um cenário crítico e de difícil solu-
ção a médio prazo.

Na verdade, como se revelou 
na COP-30, o mundo até hoje não 

encontrou convergência de opini-
ões e ações concretas para conter, 
neste imenso e complexo planeta, 
os desastres ambientais já anuncia-
dos. Há diagnósticos e indicações 
objetivas, mas faltam vontades e re-
cursos amplos. Será preciso adotar 
um socioambientalismo que mude 
práticas industriais, extinga fontes 
poluidoras, contenha a exploração 
destrutiva dos ambientes — espe-
cialmente das coberturas vegetais 
— e, de modo muito urgente e 
essencial, conduza o mundo para 
uma economia de baixo carbono, 
com proteção da esfera terrestre. 
O que seria essencial, segundo os 
especialistas, para evitar chuvas 
fortes, transbordamentos de rios e 
desmoronamentos de encostas.

Mas o que vemos — e os de-
sastres de Minas Gerais bem de-
monstram — é que os governos, e 
especialmente as prefeituras, onde 
os riscos são maiores, não estão 
preparados para enfrentar eficaz-
mente esta nova e dramática rea-
lidade. É claro que não são tarefas 
fáceis, até porque as ocupações pe-
rigosas decorrem de necessidades 
básicas das populações, de mora-
dias e outras demandas essenciais 
da vida urbana. Estamos, portanto, 
diante de um imenso desafio, de 
difícil superação mesmo a médio 
prazo. A rigor, as prefeituras não só 
não têm recursos financeiros e téc-
nicos para remover populações de 
áreas perigosas como também para 
promover novas áreas de ocupação 
com infraestrutura adequada. E os 
desastres já batem às nossas portas.

maurowerkema@gmail.com

Mariana: Lei regulamenta 
destinação de recurso 
financeiro para Semana 
Santa e Corpus Christi 2026

O prefeito Juliano Duarte (PSB) sancionou a Lei nº 4.083, de 10 de fe-
vereiro de 2026, que regulamenta a destinação de recursos financeiros para 
as celebrações da Semana Santa e para o Corpus Christi em todo o território 
de Mariana, em Minas Gerais. 

Com o propósito de contribuir com a manutenção das tradições culturais 
e religiosas do município mineiro, o Poder Executivo repassou, na última 
quarta-feira (25), recursos na ordem de R$ 222 mil e o valor será creditado 
na conta da Arquidiocese para a realização dos eventos da comunidade ma-
rianense.

“Convido a todos os fiéis a visitar Mariana na Semana Santa, que é uma 
das maiores festas religiosas no interior do estado de Minas Gerais. A cidade 
fica linda, são várias apresentações, e esperamos receber um grande núme-
ro de turistas, promovendo o turismo religioso no nosso município”, frisou 
Juliano Duarte.

O Padre Geraldo Buziani, pároco e reitor da Catedral Basílica Nossa Se-
nhora da Assunção, reafirmou que a parceria entre poder público e a comu-
nidade mantém viva a tradição que atravessa gerações. “Nós agradecemos 
muito essa parceria do poder público com a comunidade para essa festa tra-
dicional que é a Semana Santa, que envolve não só os fiéis daqui de Maria-
na, mas tantos visitantes. Nosso agradecimento, por essa parceria, que, neste 
ano, engloba também a gestão ligada aos tapetes, junto com a Associação 
Marianense dos Artistas Plásticos (AMAP)”, enfatizou.

De acordo com o representante da entidade religiosa em Mariana, a pro-
gramação oficial será divulgada, em breve, nas redes sociais da Arquidioce-
se e da Prefeitura Municipal.

A Semana Santa 2026, um dos períodos mais importantes do calendário 
cristão, será marcada pela preservação de práticas religiosas históricas e a 
manutenção da identidade cultural local. A cidade se prepara para viver a 
tradição e a fé com programação que envolve celebrações religiosas, mani-
festações culturais, montagem de extensos tapetes coloridos pelas ruas his-
tóricas e eventos turísticos que atraem moradores e visitantes. 

MARCOS DELAMORE

Fiéis reunidos na Praça Minas Gerais, em Mariana

Tradicionais tapetes
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Dupla ateia fogo em homem 
após recusa de venda de 
drogas em Mariana

Kits escolares gratuitos em Mariana: Educação distribui
mais de 8 mil kits aos alunos da rede municipal de ensino

MARCOS DELAMORE

Os kits de material escolar e uniformes para o ano 
letivo de 2026 serão distribuídos gratuitamente aos alu-
nos da rede municipal de Mariana. Segundo a Prefeitu-
ra, as escolas começam a receber os materiais a partir 
desta segunda-feira (2/3).

No total, serão distribuídos mais de 8 mil kits, be-
neficiando milhares de estudantes em todas as unidades 
de ensino da rede municipal de educação. O repasse, 
apenas para os kits, é de R$ 846.606,65. Foram inves-
tidos mais de R$ 4 milhões em material escolar, unifor-
mes e recursos didáticos.

“Um investimento direto na aprendizagem, na or-
ganização das escolas e no futuro dos nossos alunos. 
Educação pública se fortalece com planejamento, res-
ponsabilidade e prioridade real”, celebrou Juliano Du-
arte (PSB), prefeito de Mariana.

Os kits são compostos por: duas camisas de uni-
forme, um par de tênis, dois pares de meia, cadernos, 
estojo, lápis, borracha, tesoura, régua, garrafinha de 
água, canetas, lápis de colorir, massa de modelar, tinta 
guache, cadernos de desenhos e agenda.

De acordo com a Secretaria Municipal de Educa-
ção, os alunos serão contemplados com materiais fun-
damentais para o processo de aprendizagem. “Tudo o 
que o estudante precisa para estudar da melhor maneira 
possível e aprender”, destacou o secretário Fabrício Bi-
calho.

A distribuição dos kits escolares auxilia na rotina 
escolar e no desempenho dos alunos, e, consequente-
mente, diminui o custo para os pais, que precisariam 

fazer a compra desses materiais. “Papai e mamãe não 
precisam comprar nenhum material escolar, entregare-
mos com muito carinho para todos os alunos”, concluiu 
Juliano Duarte.

A iniciativa garante conteúdo estruturado e alinhado 
ao planejamento pedagógico do município, além de for-
talecer a identidade da rede e promover equidade.  

MARCOS DELAMORE

Uma dupla ateou fogo 
em um homem de 48 anos, 
na noite da última sexta-
-feira (28), em Mariana, no 
interior de Minas Gerais. 
De acordo com a Polí-
cia Militar, a vítima teve 
queimaduras no antebraço, 
nas mãos e parte das costas. Ainda segundo a corporação policial, os indivíduos 
seriam usuários de drogas e atearam fogo após a vítima recusar a venda de 
entorpecentes.

A PM foi acionada por volta das 23h10, para atender a ocorrência no bairro 
Passagem, na cidade mineira. Ao chegar ao local, a polícia disse que foi infor-
mada por uma testemunha de que um dos suspeitos teria lançado gasolina sob 
a vítima, enquanto o segundo acusado ateou fogo. A dupla fugiu em seguida.

A vítima conseguiu retirar as roupas e pedir socorro, sendo auxiliada 
por moradores do bairro. A Unidade Básica de Suporte 7557, do Samu, foi 
acionada e fez o atendimento inicial, conduzindo, posteriormente, o homem 
ao atendimento médico. A vítima teve queimaduras no antebraço, nas mãos e 
parte das costas. O estado de saúde da vítima é considerado grave. Segundo 
informações repassadas pela família, o homem, que possui mandado de prisão 
em aberto, foi transferido para o Hospital João XXIII, em Belo Horizonte.

Até o momento, ninguém foi preso. A Polícia Militar segue com buscas 
para tentar encontrar os autores apontados pela vítima.
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Mariana prepara 
programação especial 
para Semana Santa

Mariana anuncia maior investimento 
da história em sociedades musicais

MARCOS DELAMORE

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), anunciou na tarde do 
último domingo (1º/3) que a Prefei-
tura Municipal vai liberar R$ 495 
mil, além de emendas impositivas 
cedidas pelo Legislativo, em inves-
timentos destinados às sociedades 
musicais marianenses.

Segundo a prefeitura, o recurso 
vai permitir a preservação do patri-
mônio cultural imaterial da cidade 
histórica, a manutenção da identi-
dade local e o reconhecimento da 
tradição que atravessa gerações.

“A banda faz parte da história 
de Mariana, da história do estado 
de Minas Gerais. A banda que pas-
sa de geração para geração. Vemos 
famílias, pais, filhos e netos. Uma 
tradição que Mariana tem alegria 
imensa de ter, que são 11 socie-
dades musicais”, celebrou Juliano 
Duarte.

A cidade de Mariana deu iní-
cio ao calendário de apresentações 
do Banda na Praça, que seguirá 
até dezembro, com encontros aos 
domingos, de forma alternada, na 
simbólica Praça Gomes Freire, 
conhecida popularmente como Jar-
dim de Mariana.

A Associação Marianense de 
Bandas (AMARBandas) come-
morou o momento de valorização. 
“Vamos celebrar a nossa tradição 
musical, reunindo famílias, amigos 
e toda a comunidade em encontros 
inesquecíveis. Traga seu sorriso e 

venha viver esse momento com a 
gente”, destacou.

O Banda na Praça realizou a 
primeira apresentação de 2026 com 
as exibições da Sociedade Musical 
São Sebastião, do distrito de Passa-
gem de Mariana, e Sociedade Mu-
sical 16 de Julho, do distrito-sede 
de Mariana. Confira os próximos 
encontros:

● Dia 15 de março: Bandas 
Oito de Dezembro e União XV de 
Novembro.

● Dia 12 de abril: Bandas São 
Sebastião, de Bandeirantes, e São 
Sebastião, de Cláudio Manoel.

● Dia 19 de abril: Bandas Nos-
sa Senhora da Conceição e Santa 
Cecília.

● Dia 03 de maio: Bandas Sa-
grado Coração de Jesus e São Se-
bastião, de Passagem de Mariana.

● Dia 17 de maio: Bandas São 
Caetano e Nossa Senhora da Con-
ceição.

● Dia 31 de maio: Bandas São 
Vicente de Paulo e São Sebastião, 
de Cláudio Manoel.

● Dia 14 de junho: Bandas 
União XV de Novembro e 16 de 
Julho.

● Dia 28 de junho: Bandas 
Santa Cecília e São Sebastião, de 
Bandeirantes.

● Dia 05 de julho: Bandas Sa-
grado Coração de Jesus e Oito de 
Dezembro.

● Dia 19 de julho: Bandas São 
Sebastião, de Passagem de Maria-
na, e São Caetano.

● Dia 26 de julho: Bandas São 
Vicente de Paulo e Nossa Senhora 
da Conceição.

● Dia 02 de agosto: Bandas 
Sagrado Coração de Jesus e Santa 
Cecília.

● Dia 16 de agosto: Bandas 16 
de Julho e São Sebastião, de Cláu-
dio Manoel.

● Dia 30 de agosto: Bandas 
União XV de Novembro e São Se-
bastião, de Passagem de Mariana.

● Dia 13 de setembro: Bandas 
São Caetano e São Sebastião, de 
Bandeirantes.

● Dia 11 de outubro: Bandas 
Nossa Senhora da Conceição e 
Oito de Dezembro.

● Dia 18 de outubro: Bandas 
União XV de Novembro e São Se-
bastião, de Bandeirantes.

● Dia 1º de novembro: Bandas 
São Vicente de Paulo e Sagrado 
Coração de Jesus.

● Dia 29 de novembro: Ban-
das São Sebastião, de Passagem de 
Mariana, e Oito de Dezembro.

● Dia 06 de dezembro: Bandas 
16 de Julho e São Sebastião, de 
Cláudio Manoel.

● Dia 13 de dezembro: Bandas 
Santa Cecília e São Caetano.

O Projeto de Lei, que dispõe do 
maior investimento da história de 
Mariana em sociedades musicais, 
na ordem de R$ 45 mil para cada 
entidade, foi aprovado pelo Poder 
Legislativo em votação nesta se-
gunda-feira (2). Com a aprovação, 
o repasse será creditado ainda neste 
mês de março à AMARBandas.

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES
Esperança 
de Vida

UFOP – ICEB, Campus Universitário Morro do 
Cruzeiro – Ouro Preto

3ª e 5ª 
das 08:00 às 10:00h

Ouro Preto 
Feliz

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h

Paz e Amor Rua São Pedro, 20 – E. E. Juventina Drummond, 
Morro Santana – Ouro Preto CEP: 35406-328

3ª e 6ª das 
19:30h às 21:30h

Vila Rica Rua Prefeito Washington Dias, 80,
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243

2ª, 4ª, 6ª das 19:30h às 21:30h  
Domingo das 15:00h às 17:00h

Mariana 
Tudo Azul

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana 
CEP: 35420-009

2ª, 4ª e Sábado 
das 19:30h às 21:30h

Cachoeira 
da Paz

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – Cachoeira do 
Campo CEP 35410-000

Domingo – 9:00h

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de Paula 
– Santa Rita de Ouro Preto CEP: 35419-970

Domingo das 
14:00h às 16:00h

Mariana se prepara para viver sua 
histórica Semana Santa

São nos templos religiosos e nas ruas históricas de Mariana, 
em Minas Gerais, que os moradores e visitantes podem vivenciar 
as tradicionais e memoráveis celebrações da última semana da 
vida de Jesus Cristo. Para isso, a Prefeitura de Mariana preparou 
uma programação especial para solenizar a Semana Santa, com 
atrações culturais, celebrações religiosas, cortejos, procissões e 
encenações.

A arquitetura colonial impactante e as imponentes igrejas 
seculares de Mariana dão vida e forma a uma das mais marcantes 
manifestações da religiosidade popular brasileira e um dos períodos 
mais significativos para a cultura da Primaz de Minas.

Entre os dias 29 de março e 5 de abril, as atividades ocupam 
os principais cartões postais do município mineiro, principalmente, 
na Praça Minas Gerais e na Praça da Sé, no coração da cidade 
histórica. O município resgata uma tradição que remonta ao século 
XVIII e ganha um toque especial com o retorno do soar do órgão 
Arp Schnitger, que acompanha as celebrações da semana maior da 
fé católica.

Durante a Semana Santa, os fiéis serão conduzidos a experien-
ciar os últimos passos da vida de Jesus Cristo, por meio do Ofício 
de Trevas, da Procissão dos Passos e das Endoenças (Fogaréu), 
o Descendimento da Cruz, a Procissão Luminosa da Paixão, a 
bênção do Fogo Novo rompendo a Quaresma, a Procissão da Res-
surreição. Os espetáculos atraem milhares de moradores e turistas 
todos os anos, emocionando o público presente.     

As celebrações são promovidas pela Paróquia da Catedral 
Basílica de Nossa Senhora da Assunção, em conjunto com as 
outras duas paróquias da sede de Mariana: Sagrado Coração de 
Jesus (Colina) e Nossa Senhora Aparecida (Cabanas), com o apoio 
da Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Patrimônio 
Cultural e Turismo.

Em nota, representantes da Catedral de Mariana destacaram 
as solenidades da Semana Santa. “Celebrar a Semana Santa 
em Mariana é uma experiência única: a Sagrada Liturgia, unida à 
religiosidade popular, nos conduz a uma verdadeira imersão nos 
mistérios da fé cristã e no Mistério Pascal de Cristo, fortalecendo 
nossa esperança na certeza de que, apesar de nossas fragilidades, 
somos abraçados e redimidos por Deus”.

Com o propósito de contribuir com a manutenção das tradições 
culturais e religiosas do município mineiro, o Poder Executivo repas-
sou recursos na ordem de R$ 222 mil para a realização da Semana 
Santa e para o Corpus Christi, eventos de suma importância para a 
comunidade marianense.

Cronologia da programação
A Semana Santa 2026 em Mariana inicia com a Procissão de 

Ramos reunindo todas as paróquias na Praça da Sé, os Sermões 
do Pretório e do Encontro, a Procissão dos Passos com motetos 
seculares na Praça Minas Gerais e o Sermão da Soledade seguido 
do Solene Ofício de Trevas. A Quinta-Feira Santa destaca a Missa 
do Lava-Pés presidida pelo arcebispo e a impressionante Procis-
são das Endoenças, que ilumina o centro histórico com tochas. Na 
Sexta-Feira da Paixão, ganham relevo a Via Sacra até a Cartuxa, 
o Sermão do Descendimento e a tradicional Procissão do Enterro, 
que conduz o Senhor Morto pelas ruas coloniais. O Sábado de Ale-
luia culmina na Vigília Pascal, enquanto o Domingo da Ressurrei-
ção celebra a vitória da vida com o Repique de Sinos, a Procissão 
da Ressurreição sobre tapetes ornamentais e a coroação de Nossa 
Senhora, encerrando um dos ciclos litúrgicos mais expressivos do 
calendário marianense.

Arquidiocese de Mariana

MARCOS DELAMORE
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Vereador anuncia emenda impositiva para educação e entrega 
exemplares sobre a história da Arquidiocese de Mariana

MARCOS DELAMORE

A Câmara Municipal de Mariana recebeu, 
nesta terça-feira (3), a visita de representantes das 
escolas da rede municipal de ensino para a entrega 
oficial dos livros “Arquidiocese de Mariana – 280 
Anos, Primaz de Minas” e “Arquidiocese de Maria-
na – Subsídios para sua História”, produzidos pela 
Arquidiocese de Mariana.

A iniciativa é fruto de uma parceria entre a Se-
cretaria Municipal de Educação, a instituição reli-
giosa e o vereador Fernando Sampaio (PSDB), que 
destinou uma emenda impositiva, no valor de R$ 
52 mil, para produção e distribuição das obras lite-
rárias às escolas municipais de Mariana. O objetivo 
da ação é preservar e difundir a história religiosa e 
cultural do município mineiro.

“Temos que mostrar para nossos jovens a história de Mariana. Nunca podemos esquecer o nosso passado. Muitas coisas 
deram errado no passado, mas a vida é assim: precisamos conhecer nossa história, aprender com os erros, saber lidar com eles 
e jamais esquecer”, destacou o parlamentar.

Os exemplares garantem que estudantes e educadores tenham acesso ao conteúdo acerca dos quase três séculos de 
existência e de legado patrimonial da Arquidiocese de Mariana. O projeto fortalece o ensino da história local e valoriza a 
trajetória da Arquidiocese, reconhecida como a mais antiga de Minas Gerais e referência na formação histórica do Estado.

Durante a sessão solene, o padre Edvaldo Antônio de Melo, organizador da obra e representante da Faculdade Dom 
Luciano Mendes, salientou que a instituição desempenhou papel fundamental na formação religiosa, cultural e social do 
Estado. “Mariana é berço da tradição, da cultura e da educação”, disse.

Para Lúcia Helena, representante da Secretaria de Educação do Município de Mariana, a iniciativa representa um papel 
fundamental na aquisição e formação de conhecimento sobre a identidade da cidade histórica por parte dos estudantes. 
“É fundamental que as escolas recebam livros como esses, que valorizam a história local e contribuem para enriquecer o 
aprendizado dos alunos”, pontuou.

Representando a classe escolar presente, Andrea Maria Ferreira, professora do CEMPA, enfatizou que as obras irão 
impulsionar o acervo literário municipal e aproximar a população da rica história marianense. “Essa obra que recebemos 
hoje não é apenas um registro de dados, é a alma viva dos 280 anos da nossa Arquidiocese desde a sua fundação. Resgata 
a história de pioneiros, desafios superados e o legado espiritual que une Mariana, em Minas Gerais, ao coração de toda a 
Igreja no Brasil”, afirmou. Também estiveram presentes representantes das escolas do município e Maria Elisa, revisora da 
obra, além de servidores da Casa Legislativa.
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Juliano Duarte assume presidência do CORIDOCE 
e defende os interesses dos municípios atingidos 
pelo rompimento da Barragem de Fundão MARCOS DELAMORE

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), tomou posse nesta 
quinta-feira (5) como presidente 
do Consórcio Público de Defesa e 
Revitalização do Rio Doce (CORI-
DOCE), em cerimônia realizada no 
Centro de Convenções Alphonsus 
de Guimarães Filho, na cidade his-
tórica mineira. O evento reuniu pre-
feitos, parlamentares, representantes 
institucionais, autoridades estaduais 
e federais, além de lideranças regio-
nais, consolidando o início de um 
novo ciclo para a entidade.

Em seu discurso, o presidente do 
consórcio declarou o compromisso 
de transformar o CORIDOCE em 
um espaço de discussão estratégica 
sobre o desenvolvimento de ações 
em defesa dos municípios atingidos 
pela maior tragédia socioambiental 
do país. “Vamos manter a união e 
crescer, cada vez mais, esse con-
sórcio. Em pouco tempo, estaremos 
reunidos, novamente, para anunciar 
melhorias para a nossa população. 
Na minha gestão, o compromisso 
vai ser procurar, de forma recorren-
te, o Governo do Estado de Minas 
e o Governo Federal para tratar os 
problemas dos municípios, preci-
samos de apoio e ajuda”, enfatizou 
Juliano Duarte.

A nova gestão para o biênio de 
2026 e 2028 terá como foco a repa-
ração integral, a defesa dos interes-
ses dos municípios consorciados e o 
avanço das pautas estruturantes da 
Bacia do Rio Doce. A ideia é reunir 
experiências bem-sucedidas e con-
solidar propostas para fortalecer as 
políticas públicas, especialmente no 
âmbito da saúde, dos municípios.

O ex-presidente do CORIDO-
CE, Éder Pena, prefeito de Sem Pei-
xe (MG), declarou: “espero ter retri-
buído a confiança que todos tiveram 
em mim. Conquistamos recursos 
para Saúde, Educação e muitos ou-
tros setores, além do crescimento 
desse consórcio. Ao Juliano, tenho 
certeza que a sua gestão contribuirá 
para o fórum”, disse. A condução de 
Éder garantiu o Kit Máquinas, que 
contribuiu com equipamentos agrí-
colas para 38 municípios atingidos 
e acelerar as obras de melhoria da 
infraestrutura rural.

O novo presidente destacou que, 
desde a criação do consórcio, o Fó-
rum dos Prefeitos garantiu diversas 
conquistas nas áreas de Saúde, Edu-
cação, Saneamento Básico, entre 
outras, que beneficiam diretamente 
a população dos municípios. “Assu-
mo a presidência desse importante 
consórcio, que trabalha, incansa-
velmente, em favor da garantia dos 
direitos das cidades impactadas 
pelo rompimento da Barragem de 
Fundão. Não vamos parar por aqui, 
para que as nossas demandas, como 
gestores e prefeitos, possam ser ou-
vidas e promovam a transformação 
e melhoria da vida da população”, 
enfatizou o prefeito de Mariana. 

Primeira parcela da 
repactuação do Rio Doce
A primeira Assembleia-Geral 

do CORIDOCE, sob o comando 
do prefeito Juliano Duarte, foi mar-
cada, também, pela discussão em 

torno da antecipação da parcela ini-
cial do novo acordo de repactuação 
do Rio Doce. O recurso conduzido 
pelo Governo de Minas integra o 
novo modelo de repactuação e é di-
recionado ao fortalecimento da rede 
pública de saúde dos municípios 
impactados pelo desastre ocorrido 
em 2015.

A coordenadora-adjunta do 
Comitê Pró-Rio Doce, Thais Vilas 
Boas, do Governo de Minas, salien-
tou que a entidade atuou em defesa 
de um acordo que assegura, efetiva-
mente, justiça aos atingidos e celeri-
dade à reparação.

“Estamos fazendo diversos 
e inúmeros outros investimentos 
para a Bacia do Rio Doce”, afirmou 
Thais. A proposta busca assegurar a 
liberação antecipada dos recursos a 
serem aplicados na área da saúde, 
em relação ao planejamento origi-
nalmente previsto. Dessa forma, a 
articulação regional garante maior 
agilidade e eficiência na implemen-
tação de ações estruturantes nos mu-
nicípios da bacia do Rio Doce.

Questionado pelo presidente 
Juliano Duarte sobre o repasse dos 
recursos para o saneamento básico e 
saúde pública, o Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG), explicou 
que o novo acordo de saneamento 
prevê um investimento na ordem 
de R$ 7 bilhões para toda a bacia do 
Rio Doce. “O acordo tem uma solu-
ção e precisamos discuti-la para po-
der ser cumprida. Estamos em diá-
logo. Existem arranjos, concessões, 
agências reguladoras e consórcios 
já estão operando. Nesse acordo, foi 
prevista uma solução regionalizada 
entre os municípios e o Governo 
do Estado”, frisou Leonardo Maia, 
representante do Núcleo de Acom-
panhamento de Reparação de De-
sastres do MPMG.

A iniciativa tem como objeti-
vo permitir que as cidades deem 
início a investimentos prioritários, 
ampliem a oferta de atendimentos, 
aprimorem a infraestrutura e fortale-
çam os serviços essenciais prestados 
à população.

O Secretário-Executivo do CO-
RIDOCE, José Roberto Guimarães, 
manifestou o pedido de construção 
de uma usina fotovoltaica para todas 
as prefeituras, por meio do Ofício 
330/2026, como forma de energia 
limpa e para economia dos cofres 
públicos. “Pedimos uma reunião 

com o governador para mostrarmos 
a necessidade de cada uma das pre-
feituras. Temos muito a conquistar, 
seja junto ao Governo Federal ou do 
Governo do Estado”, pontuou.  

CORIDOCE
O Consórcio Público de Defesa 

e Revitalização do Rio Doce (CO-
RIDOCE) participa ativa e decisiva-
mente na defesa dos Municípios que 
representa, através do trabalho coor-
denado, da interlocução federativa e 
da representatividade.

Com o lema “Aqui, a união 
ganhou forma, e o nosso futuro 
começou a acontecer”, o fórum 
será administrado pelo prefeito de 
Mariana, que celebrou o momento 
vivido pelo CORIDOCE. “Gostaria 
de agradecer a confiança de todos 
os prefeitos, pela união, para que 
possamos continuar nossa longa 
caminhada do CORIDOCE. Fica 
meu agradecimento pela confiança, 
pela presença e por tornarem o CO-
RIDOCE tão forte como está hoje”, 
concluiu Juliano Duarte. 

O Fórum Permanente de Pre-
feitos da Bacia do Rio Doce, idea-
lizado pelo ex-prefeito de Mariana, 
Duarte Júnior, e o prefeito de Rio 
Doce, Silvério Joaquim da Luz, se 
apresenta como um canal aberto 
ao diálogo, na busca de soluções 
efetivas, de impacto positivo para 
milhões de mineiros e capixabas 
atingidos pelo rompimento da Bar-
ragem de Fundão, além de auxiliar 
cada gestor na tomada de decisões e 
execução de atividades.

Fila de espera em 
creche do Bairro Santo 
Antônio é zerada! YOLANDA

A Prefeitura de Mariana, por 
meio das secretarias de Educação 
e de Obras e Gestão Urbana, reali-
zou na sexta-feira, 27/02, a entrega 
da obra de reforma e ampliação da 
CMEI Santo Antônio, que recebeu 
investimento superior a R$950 mil 
e agora passa a atender cerca de 
160 alunos. Com a ampliação do 
número de salas e a melhoria da 
estrutura, a unidade teve sua capa-
cidade expandida, permitindo zerar 
a fila de espera de crianças cadas-
tradas para esta CMEI e garantindo 
mais acesso à educação infantil no 
município.

A obra contemplou uma refor-
ma completa da unidade, com re-
paros nos telhados, troca de pisos, 
substituição das janelas, instalação 
de cerâmica nas paredes e melho-
rias estruturais voltadas ao conforto 
e à segurança das crianças e profis-
sionais. Também foram instaladas 
canaletas para aprimorar o siste-
ma de drenagem, colocadas telas 
nas janelas e realizado reforço no 
alambrado, fortalecendo a proteção 
do espaço e assegurando melhores 
condições de funcionamento.

Para as famílias atendidas, a 
transformação da unidade já é mo-
tivo de reconhecimento. “Meu filho 

estuda aqui desde os seis meses, a 
creche ficou linda, eu tô muito agra-
decida porque agora ele vai estudar 
num lugar lindo e mais seguro. Só 
tenho a agradecer”, afirmou Isabel 
Cristina, mãe de um dos alunos ma-
triculados na CMEI.

A entrega da CMEI Santo 
Antônio faz parte de uma série de 
investimentos realizados na rede 
municipal de ensino, que inclui 
reformas, ampliações e melhorias 
estruturais em diversas unidades 
escolares. Com a ampliação da 
capacidade de atendimento na uni-
dade, as vagas remanescentes serão 
ofertadas para crianças que atual-
mente aguardam em lista de espe-
ra em outras CMEIs, contribuindo 
para a redução da demanda repri-
mida e ampliando o acesso à edu-
cação infantil em todo o município.
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VICTÓRIA OLIVEIRA

Itabirito realiza mutirão gratuito e castra 
mais de 200 cães e gatos no município

Espetáculo “Movimento a Dois” chega a Itabirito 
com proposta inclusiva e ingresso solidário

Itabirito sediou, nos dias 27 e 28 de fevereiro, um mutirão 
gratuito de castração que atendeu 215 cães e gatos no municí-
pio. Os procedimentos foram realizados em um castramóvel 
instalado temporariamente no Complexo Turístico da Estação.

Além da cirurgia de esterilização, realizada sem custos 
para os tutores, os animais foram microchipados com dis-
positivos de identificação que auxiliam na localização e no 
controle do animal. Eles também receberam colar elizabetano 
e kit de medicação para a recuperação, fundamentais no pós-
-operatório.

As inscrições foram abertas no dia 9 de fevereiro, por 
meio do aplicativo Conecta Itabirito. As vagas eram limitadas 
e, de acordo com a organização, as primeiras a se esgotarem 
foram destinadas aos felinos.

A iniciativa integra o projeto de esterilização animal pre-
visto no Acordo Judicial de Reparação Integral firmado entre 
a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável, o Ministério Público Federal, a Defensoria Públi-
ca de Minas Gerais, o Ministério Público do Estado de Minas 
Gerais e a mineradora Vale. “A ação contribui para o controle 
reprodutivo, promoção da saúde animal e prevenção de zoo-

noses, reafirmando as políticas públicas de proteção e bem-es-
tar animal em Itabirito”, destaca a coordenadora do Serviço de 
Controle Animal, Jane Moura. 

A castração é considerada uma das principais estratégias 
de manejo populacional de cães e gatos. Além de evitar crias 
indesejadas e reduzir o número de animais em situação de 
abandono, o procedimento contribui para a diminuição de 
doenças, melhora a qualidade de vida dos animais e auxilia 
no controle de zoonoses, isto é, enfermidades que podem ser 
transmitidas dos animais para os seres humanos.

Prefeitura abre licitação para ocupação de 16 lojas no Mercado 
Municipal Nem do Roldão, em Itabirito VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito abriu licitação para conceder o uso 
de 16 lojas comerciais no Mercado Municipal Nem do Roldão. O 
processo será realizado por meio de pregão presencial, modalida-
de em que os interessados apresentam propostas de forma públi-
ca, em sessão aberta, marcado para o dia 20 de março, às 13h, no 
Centro Administrativo.

As lojas fazem parte do espaço que passou por revitalização 
e foi entregue à população em dezembro. As melhorias incluíram 
reforma do piso, instalação de iluminação em LED, paisagismo e 
construção de muro de gabião para reforço da segurança.

Das 16 unidades disponíveis, 13 são destinadas a diferentes 
segmentos comerciais e três voltadas para bares e lanchonetes. O 
edital prevê atividades como peixaria, carnes, laticínios, frios e 
defumados, armazém rural, agropecuária, temperos, embalagens, 
utilidades domésticas, ferragens, artesanato, bijuterias, empório 
de doces, bomboniere, livraria ou sebo, floricultura, loja de bebi-
das, suplementos esportivos, além de restaurante, cafeteria, sorve-
teria artesanal, caldo de cana e sucos tropicais.

O contrato terá duração de cinco anos, com possibilidade de 
prorrogação por mais cinco. Além do valor mensal pelo uso da 
loja, calculado com base na Unidade Padrão Fiscal de Itabirito 
(UPFI), o responsável pelo espaço também deverá contribuir 
com as despesas de manutenção das áreas comuns do mercado.

Entre as regras previstas no edital está o cumprimento obri-
gatório dos horários de funcionamento, incluindo atendimento 
estendido às quartas-feiras até as 21h30 e abertura aos sábados 
a partir das 5h. No caso da venda de produtos de origem animal, 
será exigida certificação sanitária do Serviço de Inspeção Muni-
cipal (SIM), do Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA) ou do 
Serviço de Inspeção Federal (SIF). O edital determina ainda que 
não será permitida a mudança do ramo de atividade após a assi-
natura do contrato.

Os interessados devem entregar os envelopes com proposta 
comercial e documentação no dia 20 de março, às 13h, no Centro 
Administrativo, ou protocolá-los previamente no Setor de Proto-
colo da Prefeitura, na Avenida Queiroz Júnior, 538, bairro Praia. 

Itabirito recebe nos dias 6 e 7 de março, às 20h, o espetáculo 
Movimento a Dois, que une dança e teatro em uma experiência 
sensível e acessível ao público. A apresentação será na Sala Preta 
do Atelier de Artes Integradas, com entrada mediante a doação de 
um livro, que será destinado ao presídio de Ouro Preto.

Criado e interpretado por Gustavo Maia e Jaqueline Louren-
ço, o trabalho aposta na expressividade do corpo como lingua-
gem central. Sem falas, a peça já nasce acessível para pessoas 
surdas, mas amplia esse compromisso ao oferecer intérprete de 
Libras, espaço para cadeirantes e audiodescrição para pessoas ce-
gas ou com baixa visão. O processo contou com consultoria do 
artista Thales Lopes, referência em acessibilidade cultural.

Segundo os intérpretes, a proposta é democratizar o acesso 
à arte e convidar diferentes públicos a ocuparem o teatro. “Gos-
taríamos muito que pessoas com deficiência visual ou auditiva 
fossem assistir. Quem for cego pode chegar antes para reconhecer 

o palco”, destaca Gustavo. Jaqueline reforça que a obra rompe 
padrões estéticos comuns na região e convida o público a experi-
mentar novas formas de percepção.

Um encontro entre corpos, afetos e poesia
Inspirado na canção Valsinha, de Chico Buarque, Movimen-

to a Dois investiga encontros, desencontros e transformações nas 
relações humanas. A dramaturgia física explora fragilidade, força 
e afeto em uma narrativa construída pelo movimento.

O espetáculo é financiado pela Política Nacional Aldir Blanc, 
do Governo Federal, com apoio da Secretaria de Estado de Cul-
tura e Turismo de Minas Gerais e parceria da UFOP.

Serviço
Espetáculo: Movimento a Dois; Datas: 6 e 7 de março; Ho-

rário: 20h ; Local: Sala Preta do Atelier de Artes Integradas Rua 
Getúlio Vargas, 295, Boa Viagem, Itabirito; Ingresso: doação de 
um livro; Instagram: @movimentoadois 

Dia D Prefeitura de Itabirito promove ações de 
combate à dengue

A fim de conscientizar a população, a Prefeitura de Itabirito, 
por meio da Secretaria de Saúde, promoveu na última sexta-feira, 
dia 27 de fevereiro, um conjunto de ações de combate à dengue. 
A mobilização no “Dia D – Minas unida contra o Aedes” marcou 
mais uma etapa do enfrentamento ao Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, Zika e Chikungunya, no município.

Os agentes de combate a endemias (ACE) realizaram salas 
de espera educativas, com orientações sobre eliminação de focos 
do mosquito e demais cuidados preventivos, nas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) Nossa Senhora de Fátima e Santa Rita, e no 
Centro Estadual de Atenção Especializada (Ceae).

A programação contou ainda com apresentações teatrais nas 
escolas municipais Manoel Salvador de Oliveira, Natália Donada 
Melillo e Laura Queiroz, nos Centros Municipais de Educação 
Infantil (CMEI) Dona Baratinha e Vovó Ana, e blitz educativa no 
semáforo do Complexo Turístico da Estação. As atividades abor-

daram, de maneira lúdica, medidas eficazes contra a proliferação 
do mosquito.

“O combate à dengue requer o envolvimento de toda a po-
pulação. A maior parte dos focos está nas residências, por isso 
é fundamental que cada morador faça sua parte, eliminando re-
cipientes que possam acumular água”, destaca a coordenadora 
técnica de Vigilância Ambiental, Thais Guimarães.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

56 anos: Dia 3 último, um grupo de jovens com-
pletou 56 anos de ingresso no Senai, referência 
na época na formação de profissionais. A sau-
dosa Usina Queiroz Júnior, fechada em 1991, 

deixou uma história rica de tradição, desafios e formação de homens 
de bem. O grupo formado por Deusdedite Ferreira Aguiar, Afrânio José 
Guimarães, Jorge Samaroni, Cleiton José da Silva, Jorge Moreira, An-
tônio Felipe, Jorge Fernandes e Antônio Carlos Borges comemorou e 
relembrou os bons tempos.
Parlamento: Itabirito e região contam com o nome de Orlando Caldei-
ra para disputar uma vaga na Assembleia Legislativa em 2026. Orlando 
conta com o apoio de Alencar da Silveira, do prefeito Elio da Mata e de 
dezenas de lideranças políticas da região. Ele exerceu o cargo de prefeito 
nos últimos dois mandatos e deixou marcas indeléveis na arte de fazer 
política.
Despedida: Itabirito perdeu esta semana José Gonçalo Rosendo, aos 
95 anos. Ex-funcionário da Usina Queiroz Júnior, sindicalista e operário 
padrão, deu o pontapé inicial na formação do primeiro agrupamento de 
bombeiros da cidade. Sempre comunicativo e agregador, José Rosendo 
deixa um legado de importantes contribuições à sociedade. Aos familia-
res, nossas condolências.
Teatro: Chico da Tiana, personagem caipira da fictícia Vila da Cadela 
Moiada, será atração em breve na Casa de Cultura Maestro Dungas. 
Nossa casa de espetáculos, fundada em 1º/09/1991, possui infraestru-
tura adequada, sistema de iluminação, som, sala de multimeios, sala de 
ensaio, galeria de arte e camarim — sede ideal para a produção de bons 
espetáculos.
Restauro: O restauro da Igreja do Rosário segue com acompanhamen-
to do Iphan e da Prefeitura Municipal. A obra é executada pela empresa 
Três Ateliê de Arte Aplicada, e a população pode acompanhar de perto 
as intervenções por meio de visitas específicas e previamente agenda-
das. Trata-se da preservação da memória e da identidade cultural de 
Itabirito.
Itabirito solidária: A receptividade e a solidariedade são marcas da 
cidade. A população se uniu para enviar itens necessários aos desabri-
gados de Juiz de Fora e Ubá, na Zona da Mata. O prefeito Elio da Mata 
mostrou nas redes sociais os itens arrecadados — água, leite, roupas, 
produtos de limpeza, alimentos de primeira necessidade, entre outros. 
São toneladas de doações que revelam o lado humano e solidário de 
nossa gente.
Para refletir: Família é onde a vida começa e o amor nunca termina.

Polo de ginástica do São 
José, em Itabirito, abre 
vagas para turmas iniciantes

Videomonitoramento ajuda Guarda 
Municipal a localizar e prender foragido 
por tráfico e autor de furto em Itabirito

CÂMARA MUNICIPAL DE ITABIRI-
TO. RELATÓRIODE GESTÃO FIS-
CAL. Atendendo ao disposto no artigo 54 
da Lei Complementar nº101, de 04/05/2000 
(Lei de Responsabilidade Fiscal), o Presi-
dente e demais membros da Mesa Diretora 
da Câmara Municipal de Itabirito comuni-
cam à população que se encontra afixado no 
quadro de avisos e no Site oficial da Câmara 
Municipal, (www.itabirito.mg.leg.br), o RE-
LATÓRIO DE GESTÃO FISCAL,  Data 
Base  31/12/2025 – Itabirito/MG –Presidente 
da Câmara Municipal: Márcio Antônio de 
Oliveira Júnior.

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DE 
ITABIRITOVICTÓRIA OLIVEIRA

As inscrições para o teste de 
nivelamento da ginástica já estão 
abertas em Itabirito. A oportunida-
de é destinada a crianças de 5 a 8 
anos, nascidas entre 2018 e 2021, 
interessadas em ingressar nas tur-
mas iniciantes da modalidade no 
polo do bairro São José.

As inscrições devem ser reali-
zadas presencialmente até o dia 12 
de março, na Secretaria de Esportes 
e Lazer, localizada na Rua Getúlio 
Vargas, nº 295, Centro. No ato, o 
responsável deve apresentar docu-
mento de identificação da criança 
(certidão de nascimento ou carteira 
de identidade) para comprovação 
de idade. As novas vagas são volta-

das para alunos que estudam no tur-
no da tarde, já que as aulas no polo 
acontecem no período da manhã.

O teste de nivelamento será 
realizado no dia 14 de março, na 
Quadra Esportiva Fortunato Ardu-
íno Mendanha, no bairro São José. 
As aulas estão previstas para come-
çar em abril.

A ginástica tem ganhado cada 
vez mais espaço no município, tan-
to pela procura das famílias quan-
to pelos resultados alcançados na 
formação esportiva de crianças e 
adolescentes. O polo do São José 
foi implantado no ano passado para 
ampliar a oferta da modalidade.

Ao comentar a iniciativa, o se-
cretário de Esportes e Lazer, Edu-
ardo Braga, ressaltou a importância 
do incentivo à prática esportiva des-

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Guarda Civil Municipal de 
Itabirito realizou duas apreensões e 
prisões na última quinta-feira (26), 
em ocorrências distintas registradas 
com apoio do sistema de videomo-
nitoramento do Centro de Opera-
ções da Prefeitura. As ações resul-
taram na detenção de um homem 
com mandado de prisão em aberto 
por tráfico de drogas e de um sus-
peito de furtos no comércio local.

A primeira ocorrência teve 
início após o sistema de leitura 
automática de placas identificar 
a circulação de uma motocicleta 
vinculada a um indivíduo, de cerca 
de 50 anos, procurado pela Justiça. 
O alerta foi emitido ao Centro de 
Operações, que acionou as equipes 
em patrulhamento. O suspeito foi 
localizado conduzindo a moto na 
altura do bairro Praia.

Após consulta ao sistema infor-
matizado da corporação, foi confir-
mada a existência de mandado de 
prisão em aberto pelo crime de trá-
fico de drogas. O homem recebeu 
voz de prisão e foi encaminhado à 
Delegacia da Polícia Civil de Mi-
nas Gerais em Ouro Preto.

Já a segunda prisão foi reali-
zada pela Ronda Ostensiva Mu-
nicipal (ROMU), após denúncia 
de furto em um estabelecimento 

comercial no centro da cidade. De 
acordo com a Guarda, o suspeito é 
apontado como autor recorrente de 
furtos, atuando principalmente no 
comércio.

Com auxílio das câmeras de 
monitoramento, a central acompa-
nhou o trajeto do homem, que foi 
localizado também na região do 
bairro Praia. Durante a abordagem, 
os agentes encontraram em sua mo-
chila 14 produtos, entre sabonetes, 

colônias, desodorantes e sandálias, 
avaliados em mais de R$500. O 
suspeito recebeu atendimento mé-
dico na UPA antes de ser conduzi-
do à Delegacia da Polícia Civil em 
Ouro Preto para as providências 
legais.

As ocorrências reforçam o 
uso do sistema de monitoramento 
como ferramenta de apoio funda-
mental às ações de segurança no 
município.

Ação levou à prisão de homem com mandato

Produtos furtados do comércio local
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de a infância. “A ginástica contribui 
para o desenvolvimento físico, 
motor e social das crianças. A Pre-
feitura tem investido na ampliação 
do acesso ao esporte, incentivando 
a participação desde a infância e 
fortalecendo a formação de novos 
talentos em Itabirito”, afirmou.
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Histórias sobre emoções e recomeços: coletânea de 
autor da região será lançada em Itabirito neste sábado (7)

ITABIRITO 9

O LIBERAL conversou com Lourenzo, curador da obra “A Arte da Reinvenção Emocional”, 
que reúne 20 coautores em uma aposta de literatura coletiva

VICTÓRIA OLIVEIRA

Neste sábado (07), Itabirito 
recebe o lançamento de uma obra 
que nasce do afeto e da coragem de 
narrar a própria história. A Arte da 
Reinvenção Emocional – Volume 1 
marca a estreia de um projeto literá-
rio coletivo que transforma experi-
ências íntimas em literatura e reúne 
20 coautores de diferentes regiões 
do Brasil e até dos Estados Unidos. 
Com coordenação e curadoria do 
jornalista e escritor mineiro Lou-
renzo, o livro propõe ao leitor uma 
travessia por emoções, recomeços e 
processos de reinvenção.

Natural de Ouro Preto e atu-
almente residente em Itabirito, o 
autor destaca que a Região dos In-
confidentes tem papel fundamental 
na construção da obra. “Me sinto 
privilegiado de ter nascido mineiro, 
em especial aqui na região central 
do estado. A Região dos Inconfi-
dentes tem uma riqueza cultural 
brilhante, especialmente na litera-
tura. Ouro Preto vive isso, e a obra 
tem inspiração direta na minha 
história emocional na cidade”, afir-
mou contou Lourenzo em conversa 
exclusiva com o Jornal O Liberal.

Assim, a escolha de Itabirito 
para o primeiro lançamento oficial 
também carrega significado pesso-
al. O evento acontece no dia 7 de 
março, a partir das 17h15, no Di-
vino Café, com programação que 
inclui bate-papo com coautores, 
sessão de fotos e encontro com par-
ceiros do projeto. “Hoje vivo em 
terras itabiritenses, e a obra foi efe-
tivada aqui. A maior parte dos co-
autores é do município. Amo essa 

cidade. Ela representa muito essa 
antologia”, explicou Lourenzo.

Editada pela Editora Paulista 
Filos e construída ao longo de qua-
se um ano de imersão literária, a 
coletânea ultrapassa a proposta de 
reunir textos: apresenta relatos que 
transformam dor em consciência e 
emoção em arte. Cada capítulo re-
vela uma experiência singular, dia-
logando com identidade, superação 
e construção coletiva.

Formado em Jornalismo pelo 
Centro Universitário de Belo Hori-
zonte (UniBH), o autor acredita que 
sua trajetória acadêmica contribuiu 
diretamente para o processo de 
curadoria: “Diria que se manifesta 
no olhar técnico e humano para his-
toriografias e biografias humanas”.

Responsável por selecionar 
cada narrativa, ao ser perguntado 

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

VíciosVícios

Valdete 
Braga

Depois de um dia de muito trabalho, cansada, mas sem con-
seguir relaxar para dormir, coloquei um destes áudios de som de 
chuva, para “chamar o sono”, como diziam os antigos. Nada é mais 
reconfortante do que dormir com o barulho de chuva. 

Funcionou, porque não sei quando adormeci, mas quando 
acordei, o áudio já tinha rodado inteiro, e tive um sono reparador. 

Gostei da ideia, e repeti na noite seguinte, dormindo também 
rapidamente. Fiz o mesmo na seguinte e na seguinte, e quando 
dei por mim, estava ficando focada em só dormir com o barulho da 
chuva “lá fora”, e decidi parar. Estava tão acostumada que demorou 
alguns dias para voltar ao ritmo normal do sono. O som da chuva 
nina, embala, e sem ele demorei um pouco a pegar no sono natu-
ralmente.

De volta ao ritmo normal, fiquei imaginando como deve ser triste 
qualquer tipo de vício, e como deve ser dolorido o processo de sair 
dele. Veio-me à mente reportagens e depoimentos recentes sobre 
casas de apostas, jogos on line, propagandas feitas por artistas e 
influenciadores sobre eles e a repercussão, na época.

A coisa é tão séria que chegou a ser criada, pela Câmara dos 
Deputados, a tal CPI das bets, cujo resultado foi o já esperado, in-
felizmente.

Obviamente, não existe termo de comparação entre deixar um 
hábito que não chegou a ser um vício, de ouvir um som para dormir, 
a algo tão sério como vício em jogos. São coisas distintas, mas, 
dadas as devidas proporções, ambas começam de forma despre-
tensiosa e podem crescer de forma desproporcional.

Eu poderia passar o resto da minha vida ligando o som na hora 
de dormir, que isto não faria mal a mim mesma nem a ninguém, 
mas mesmo assim, só a possibilidade de criar uma dependência 
ligou o alerta para que eu parasse. Imagino então alguém perdendo 
tudo, se endividando, em alguns casos perdendo até família, sem 
conseguir se livrar.

Repito, não há termos de comparação, mas talvez porisso mes-
mo é que me vi comparando. Se pode acontecer com uma coisa 
tão boba e sem importância, o que dizer então de algo tão sério, 
que mexe com o financeiro a ponto da pessoa se ver sem nada? 

Difícil imaginar alguém viciado em jogos dentro da própria casa, 
através da tela de um celular. Difícil imaginar o desespero de querer 
sair de uma situação dessas sem conseguir, perdendo tudo e ainda 
assim continuando. Mais sério ainda, e muito triste, é pensar que 
figuras públicas incentivam isto, fazem propagandas, recebendo 
altas quantias para suas “publis”, às custas do sofrimento alheio. 

Influenciadores digitais que estimulam esta prática a seus se-
guidores deveriam ser responsabilizados. Quem sabe assim aca-
bariam?

sobre a experiência mais marcante, 
o autor evita destacar apenas uma 
história entre tantas que compõem 
o livro. “Como curador, selecionei 
todas as histórias em primeira mão. 
Todos os capítulos são majestosos 
e impactantes. Essas 20 pessoas me 
tocaram profundamente. Todas são 
valiosas e potentes”, declarou.

A proposta da coletânea é con-
vidar o leitor a atravessar emoções 
e reconhecer a potência das pró-
prias vivências. “Desejo que essa 
obra toque corações, desperte a 
coragem de narrativas individuais 
e incentive o poder da literatura na 
vida de quem for tocado por ela”, 
disse.

Durante o lançamento, o pú-
blico poderá participar de um ba-
te-papo com os coautores, sessão 
de fotos e encontro com parceiros 
e padrinhos do projeto. A edição 
física, em versão deluxe, será co-
mercializada por R$ 71,10. O livro 
também contará com versão digital, 
com vendas em todo o Brasil.

Participam da obra Rafael An-
tônio dos Santos; Silvane Silveira 
Fernandes; Marilene de Alves Al-
meida Romualdo; Carlos Augusto 
de Souza Santos; João Batista dos 
Reis Gonçalves; Natália Barbosa; 
Gabriel Almeida; Serafim; Luiz 
Cláudio de Paulo; Dora Ramos; 
Klevilaini; Taiane Raela; Soraia 
Amim; Carlos Castilho; Ezio Wy-
lher Watts; Léo Gomes; Gih Protti; 
Débora Thyara Ferreira; Allana Fe-
lisbino, além do idealizador e coor-
denador Lourenzo.

O projeto pode ser acompanha-
do pelas redes sociais no perfil 

@olivroquereinventa
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9º Prêmio Gerdau Germinar abre inscrições
O 9º Prêmio Gerdau Germinar 

está com inscrições abertas até 8 
de maio para escolas públicas, pri-
vadas e organizações da sociedade 
civil de Ouro Branco, Congonhas, 
Conselheiro Lafaiete, Ouro Preto e 
Itabirito. A iniciativa, que integra o 
tradicional Programa Gerdau Ger-
minar, incentiva projetos de educa-
ção socioambiental alinhados aos 
Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável, estimulando o prota-
gonismo de crianças e jovens na 
criação de soluções sustentáveis. 
As propostas devem ser inscritas 
pela plataforma Prosas e concorrem 
em sete categorias que abrangem 
temas como saúde, saneamento, 
mudanças climáticas, agricultura 
sustentável, cidades resilientes e 
consumo responsável. Cada cate-
goria receberá R$ 20 mil para im-
plantação dos projetos vencedores, 
que deverão ser executados entre 
agosto de 2026 e abril de 2028.

Com 34 anos de história, o 
Germinar se consolidou como um 
dos mais relevantes programas de 
educação socioambiental da região, 
promovendo aprendizagem ativa, 
pesquisa científica e valorização 

das realidades locais. Ao lançar a 
nova edição do prêmio, a Gerdau 
reforça seu compromisso com o 
desenvolvimento sustentável e 
com a formação de novas gerações 
mais conscientes e preparadas para 
os desafios ambientais. A empresa, 
que é a maior recicladora da Amé-
rica Latina e referência em produ-
ção de aço de baixa emissão, segue 
fortalecendo o vínculo com as co-
munidades onde atua e estimulan-
do iniciativas que unem educação, 
cidadania e transformação social.
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Falta de fórmulas especiais para bebês com alergia ao leite 
preocupa famílias em Itabirito VICTÓRIA OLIVEIRA

Famílias de Itabirito relatam di-
ficuldades para conseguir fórmulas 
infantis especiais destinadas a bebês 
com alergia à proteína do leite de 
vaca (APLV) pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). O produto é essencial 
para a alimentação dessas crianças e 
deveria ser fornecido regularmente 
de forma gratuita.

Segundo relatos de pais e respon-
sáveis, o fornecimento vinha ocor-
rendo normalmente até dezembro do 
ano passado. No entanto, desde ja-
neiro deste ano as famílias enfrentam 
falta ou distribuição insuficiente das 
fórmulas no centro de distribuição 
municipal.

Uma mãe de uma bebê de cinco 
meses, diagnosticada com APLV ain-
da no primeiro mês de vida, que pre-
feriu não se identificar, relata que a 
situação tem gerado preocupação. A 
alergia não está relacionada à lactose, 
mas à proteína do leite, o que exige o 
uso de fórmulas especiais específicas 
para evitar sintomas como sangue 
nas fezes, alergias cutâneas, vômitos 
e perda de peso. Entre as fórmulas 
indicadas para crianças com essa 
condição estão Pregomin e Neocate, 
utilizadas em tratamentos de alergias 
alimentares severas.“Não adianta 
oferecer leite sem lactose. Ela precisa 
de uma fórmula específica para não 
ter reações. Até dezembro recebía-
mos normalmente, mas em janeiro fi-
camos sem receber e sem previsão de 
entrega. Em fevereiro deram apenas 
uma lata de 400 gramas, que dura em 
média quatro dias”, relata.

O problema relatado pelas famí-
lias também envolve o alto custo das 
fórmulas. Uma lata de 400 gramas 
pode custar entre R$ 200 e R$ 250, 
valor considerado inviável para mui-
tas famílias. Considerando que cada 
lata dura aproximadamente quatro ou 

cinco dias, um bebê pode precisar de 
cerca de seis a oito latas por mês, o 
que representa um gasto mensal que 
pode chegar a R$ 2 mil.

A mesma fonte também relatou 
que registrou duas reclamações na 
ouvidoria do município. Segundo 
ela, em uma das visitas ao centro 
de distribuição para verificar a dis-
ponibilidade do produto, recebeu a 
informação de que o processo licita-
tório havia vencido e de que poderia 
haver corte de gastos, o que estaria 
impactando no fornecimento. A in-
formação, de acordo com o relato, foi 
repassada por atendentes do local.

Diante da dificuldade de acesso 
ao produto pelo SUS, algumas famí-
lias afirmam que têm recorrido a al-
ternativas para garantir a alimentação 
das crianças. “Recebi relato de uma 
família que precisou fazer uma va-
quinha entre amigos para conseguir 
comprar o leite”, contou o vereador 
Renê Butekus (PSD), que chamou 
atenção para o caso em uma de suas 
falas na Tribuna Livre durante reu-
nião ordinária da Câmara Municipal.

De acordo com ele, diversos pais 
procuraram seu gabinete relatando a 
falta da fórmula no município. “Ao 
buscarem informações sobre a repo-
sição, recebem a resposta de que não 
há previsão de chegada”, afirmou.

O parlamentar informou ainda 
que pretende protocolar um requeri-
mento na Câmara Municipal solici-
tando esclarecimentos formais à Se-
cretaria de Saúde sobre o motivo da 
falta e a previsão para a regularização 
do fornecimento. “Estamos falando 
de um leite essencial para crianças 
que dependem dele por questão de 
saúde. Muitas famílias não têm con-
dições de arcar com o custo, pois se 
trata de um produto de alto valor”, 
declarou.

A oferta dessas fórmulas pelo 
sistema público de saúde tem respal-
do legal na Constituição Federal do 
Brasil e na Lei nº 8.080 de 1990, que 
estabelecem a saúde como direito 
de todos e dever do Estado, incluin-
do o fornecimento de tratamentos 
e insumos necessários, e a Portaria 
67/2018, que incorpora oficialmente 
as fórmulas nutricionais para crianças 
de 0 a 24 meses com APLV no SUS.

Procurada pela reportagem, a Se-
cretaria Municipal de Saúde foi con-
tatada por telefone em mais de uma 
ocasião e também por e-mail, mas 
não havia enviado resposta oficial até 
o momento da publicação.

Em contato telefônico realizado 
no dia 25 de fevereiro com o centro 
de atendimento responsável pela dis-
tribuição, uma atendente informou 
que a situação estaria relacionada a 
um problema logístico e que o mu-
nicípio estaria tentando priorizar a 
entrega para algumas famílias con-
sideradas em situação mais urgente. 
No entanto, essa informação não foi 
confirmada oficialmente pela admi-
nistração municipal.

A falta de insumos na rede públi-
ca de saúde também tem sido men-
cionada em discussões recentes na 
Câmara Municipal. Durante sessões 
legislativas, parlamentares citaram 
reclamações relacionadas à ausência 
ou à distribuição irregular de medica-
mentos, incluindo remédios utilizados 
por pacientes atendidos pelo Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPS).

Até o fechamento desta repor-
tagem, o jornal seguia aguardando 
posicionamento oficial da Secretaria 
de Saúde sobre a situação atual e a 
previsão para a normalização da dis-
tribuição das fórmulas infantis espe-
ciais. Caso haja manifestação, o texto 
será atualizado no site.

ITABIRITO 10

Casos de assédio em Itabirito e Amarantina reacendem alerta 
sobre violência contra a mulher na região

Freepik

VICTÓRIA OLIVEIRA

Registros recentes se inserem no contexto nacional e reforçam a importância da denúncia e de políticas públicas de proteção
Em pleno mês em que se cele-

bra o Dia Internacional da Mulher, 
dois episódios recentes, registrados 
na cidade de Itabirito e no distrito de 
Amarantina, reacenderam o debate 
sobre a violência contra mulheres 
na região. Os casos, se somam a um 
cenário nacional marcado por índices 
persistentes de violência, assédio e 
feminicídio.

Um dos casos aconteceu nesta 
terça-feira (03) na Avenida Queiroz 
Júnior, bairro Praia, em Itabirito. 
Segundo a Guarda Civil Municipal 
(GCM), uma mulher caminhava pela 
via quando passou a ser perseguida 
por um homem. Conforme relato da 
vítima aos agentes de segurança, ele 
teria proferido palavras de cunho se-
xual e oferecido dinheiro para manter 
relação com ela.

Mesmo após a recusa, o homem 
continuou seguindo a mulher até uma 
agência da Caixa Econômica Fede-
ral, onde teria tocado o ombro da víti-
ma sem consentimento. Abalada, ela 
buscou ajuda na entrada da Prefeitura 
de Itabirito. Com apoio de outro ins-
petor, os guardas localizaram o sus-
peito na fila da agência bancária. Ele 
foi abordado, identificado e detido 
em flagrante.

O outro episódio teria ocorrido na 
semana passada, dentro de um ônibus 
que seguia de Amarantina em direção 
a Itabirito. De acordo com relatos di-
vulgados por um perfil de divulgação 
e atualizações do distrito, passageiros 
presenciaram um homem pratican-
do uma exposição de caráter sexual, 
configurando ato obsceno, no interior 
do veículo, ao lado de uma mulher. 
Ela teria percebido a situação e co-
meçado a gritar, alertando os demais 
passageiros. Contudo, o suspeito teria 
descido do ônibus na rodoviária do 
município, sem implicações. Até o 
momento, não há confirmação oficial 
sobre o caso, mas moradores do dis-
trito, que preferem não se identificar, 
confirmaram o ocorrido.

Embora distintos, os dois casos 
têm em comum o apontamento de 
violação da dignidade feminina e 
configuram crimes previstos em lei. 
A importunação sexual, caracteriza-
da por praticar ato libidinoso contra 
alguém sem consentimento, está pre-
vista no Código Penal, assim como o 
assédio sexual. O ato obsceno, prati-
cado em local público ou exposto ao 
público, também é tipificado como 
crime.

Especialistas reforçam, contu-

do, que o constrangimento, o medo 
e a vergonha ainda são fatores que 
dificultam a denúncia imediata. A 
subnotificação é uma realidade re-
conhecida, já que muitas mulheres, 
coagidas ou emocionalmente aba-
ladas, deixam de procurar ajuda no 
momento do fato.

O que fazer em situações 
como essa?

A responsabilidade pelo enfren-
tamento à violência contra a mulher 
não é apenas individual, mas também 
coletiva e institucional. A Lei Maria 
da Penha (Lei nº 11.340/2006) esta-
belece que é dever do poder público 
desenvolver políticas que garantam 
prevenção, proteção e assistência às 
mulheres em situação de violência, 
por meio de ações integradas entre 
União, estados e municípios. Isso 
inclui a criação de delegacias espe-
cializadas, centros de atendimento, 
campanhas educativas e capacitação 
de profissionais.

Na região, Ouro Preto conta 
com uma Delegacia Especializada 
de Atendimento à Mulher. Já Itabi-
rito, ainda não possui unidade espe-
cífica, mas a denúncia pode ser feita 
em qualquer outra unidade. Durante 
reunião ordinária desta semana, a ve-

readora Rose da Saúde (PSB), única 
mulher no Legislativo municipal de 
Itabirito, anunciou a apresentação de 
um projeto de lei que prevê a criação 
de um Centro de Atendimento Espe-
cializado à Mulher na cidade.

Autoridades orientam ainda que, 
em casos de importunação ou ato 
obsceno:

● Busque ajuda imediatamente, 
seja de agentes de segurança, moto-
ristas, fiscais ou pessoas próximas;

● Tente permanecer em local 
movimentado;

● Se possível, registre imagens 
ou identifique testemunhas;

● Acione a Polícia Militar ou 
procure a Guarda Civil Municipal;

● Formalize a denúncia poste-
riormente em delegacia.

No caso de situações dentro do 
transporte coletivo, passageiros tam-
bém podem colaborar avisando o 
motorista, e exigindo a parada em lo-

Guarda Municipal de Itabirito

Apreensão em Itabirito ocorreu pela GCM

cal seguro para a chegada 
de autoridades, oferecen-
do apoio à vítima. A rea-
ção coletiva pode inibir a 
continuidade da violência 
e facilitar a identificação 
do agressor.

A violência contra a 
mulher não se resume a 
agressões físicas. Comen-
tários invasivos, persegui-
ções, toques sem consen-
timento e atos obscenos 
são crimes e precisam ser 
tratados como tal. O 180 
(Central de Atendimen-
to à Mulher), é um canal 
nacional, gratuito, confi-
dencial de denúncias que 
funciona 24h.
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Cidade Patrimônio Mundial: Ouro Preto tem 
90% da sua arquitetura preservada MARCOS DELAMORE

Imagine chegar a uma cidade 
em que cada esquina conta uma 
história e conecta o visitante direta-
mente ao passado, em uma experi-
ência atrativa, imersiva e fascinante 
pelas ladeiras históricas, casarões 
coloniais e igrejas seculares. A ci-
dade de Ouro Preto, no coração de 
Minas Gerais, guarda memórias que 
ajudaram a formar a cidade e a narrar 
a história do Brasil.

Fundada em 1711, originalmen-
te como Vila Rica, Ouro Preto foi 
a primeira cidade brasileira e uma 
das primeiras do mundo a receber 
o título de Patrimônio Mundial pela 
UNESCO, em 1980. Berço de mo-
vimentos que moldaram a identida-
de nacional, como o Ciclo do Ouro, 
a Inconfidência Mineira, a Revolta 
de Filipe dos Santos, Guerra dos 
Emboabas, o Barroco e o Rococó 
mineiro, o município preserva sur-
preendentes 90% de seu conjunto 
arquitetônico original. A cidade é 
referência nacional em preservação 
do patrimônio histórico.

Na terra formosa e boa, a rica 
paisagem natural e os imponentes 
monumentos históricos eternizaram 
o legado e os passos dos inconfiden-
tes que sonharam com a liberdade e 
ansiavam pela independência nacio-
nal frente à Coroa Portuguesa. A Pra-
ça Tiradentes, a Casa de Câmara e o 
Museu da Inconfidência foram os 

principais epicentros do levante po-
pular e, atualmente, salvaguardam as 
heranças culturais e a memória co-
letiva do país. Os fatos de Vila Rica 
elevaram Ouro Preto a Patrimônio 
Nacional, pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN), em 1933. 

A cidade histórica mineira é um 
convite irrecusável a sentir pulsar a 
história, a cultura, a fé e as tradições 
locais. Com vistas privilegiadas e 
irresistíveis, que atraem milhares de 
visitantes anualmente, Ouro Preto se 
consolidou como parada obrigató-
ria em qualquer roteiro turístico. O 
município conta com doze distritos: 
Cachoeira do Campo, Amarantina, 
Glaura, São Bartolomeu, Santo An-
tônio do Leite, Rodrigo Silva, Mi-

guel Burnier, Engenheiro Correia, 
Santa Rita, Santo Antônio do Salto, 
Antônio Pereira e Lavras Novas. 

As ladeiras que conectam a mu-
seus, praças e mirantes oferecem 
atrações impressionantes e dão ritmo 
próprio à cidade. As igrejas barrocas 
abrigam obras sacras ligadas a Alei-
jadinho e Mestre Ataíde, e revelam 
como o ouro saiu das minas para 
resplandecer em altares ricamente 
projetados e detalhados, que ajudam 
a entender o modo de viver do perí-
odo colonial.

Em torno desses templos, nu-
merosas e primorosas tradições 
perpetuam, como: o soar dos sinos 
que avisam os fiéis sobre as horas e 
as celebrações; festas religiosas ocu-
pam as ruas em cortejos e procissões 

unindo moradores e turistas.
Conhecida por suas baixas 

temperaturas, o frio é um atrativo 
à parte. A névoa que cobre a rocha 
faz de Ouro Preto um clima ameno 
e agradável, perfeito para receber vi-
sitantes de todas as partes do Brasil 
e do mundo. Ouro Preto encanta em 
qualquer estação.

Principais pontos de visitação:
● Igreja São Francisco de Assis;● 
Matriz Nossa Senhora do Pilar;● Mu-
seu da Inconfidência;● Museu do Ora-
tório;● Museu de Ciência e Técnica;● 
Casa dos Contos;● Parque Estadual do 
Itacolomi;● Parque Natural Municipal 
das Andorinhas;● Horto dos Contos;● 
Feirinha de Pedra Sabão.

As manifestações culturais e 
identitárias, as histórias, os monu-

mentos arquitetônicos, as paisagens, 
o turismo e os habitantes são o pa-
trimônio de Ouro Preto. Visitar a ci-
dade é viver o passado no presente. 
E pensando no futuro do passado, o 
município realiza inúmeras interven-
ções para preservar e conservar seu 
conjunto urbano e áreas tombadas. 

As ações seguem medidas rigo-
rosas de restauro, respeitando os tra-
ços originais e materiais tradicionais, 
como madeira e pedra-sabão, sem 
deixar de se adaptar às exigências atu-
ais de segurança, acessibilidade e uso 
turístico. Por isso, Ouro Preto con-
quistou a nota 10 no ICMS Turismo, 
por oito anos consecutivos, e garante 
investimentos para o setor. O muni-
cípio mineiro é um destino turístico 
para os visitantes do mundo afora.
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Desembargador que absolveu acusado 
de estupro é afastado do cargo pelo CNJ

Equipe operacional da saneouro executou 947 serviços em fevereiro

TJMG

MARCOS DELAMORE

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Em um mês marcado por fortes chuvas e por um Carnaval 
de cidade lotada, a equipe de Manutenção de Redes de água 
e esgoto da Saneouro executou 947 serviços operacionais em 
fevereiro. A média é de 33,8 atividades em cada um dos 28 
dias do mês, na sede e nos distritos.

“É um grupo com atuação dinâmica que visa garantir o 
bom funcionamento dos sistemas em todo o território de Ouro 

Preto. Em um mês em que a cidade recebe tantas pessoas 
para o feriado de Carnaval este dinamismo tem que ser ainda 
maior”, diz o superintendente da Saneouro, Evaristo Bellini. 
Na rotina dos colaboradores, entre as principais atividades 
encontram-se verificações de falta de água, abastecimento de 
reservatórios com caminhões-pipa, consertos de vazamentos 
de redes de água em locais públicos e desobstrução de redes 

coletoras de esgoto.
Para ter conhecimento de todas as ocorrências nos siste-

mas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário da 
cidade, o apoio da população é fundamental. A forma oficial 
de a Saneouro ter informações sobre as ocorrências é por meio 
de registros de protocolos 
nos canais oficiais de aten-
dimento a clientes. Trata-se 
das lojas físicas – que ficam 
localizadas na Vila Itaco-
lomi, na sede; e no distrito 
de Cachoeira do Campo e 
que funcionam de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 
17h – do Call Center (0800 
002 1741) e do número de 
WhatsApp exclusivo para 
atendimento a clientes (11 
95020-6424).

O ex-juiz, que atuou em Ouro Preto e Itabirito, em Minas Gerais, 
está aposentado por invalidez na UFOP

O desembargador Magid Nauef Láuar, do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG), foi afastado das funções pelo Conselho 
Nacional de Justiça, na última sexta-feira (27), após ser alvo de 
denúncias de abuso sexual. O magistrado foi relator da decisão 
que absolveu um homem de 35 anos acusado de estuprar uma 
menina de 12 anos, no Triângulo Mineiro.

O integrante da 9.ª Câmara Criminal do TJMG também foi 
alvo de investigações administrativas e de uma operação de bus-
ca e apreensão da Polícia Federal por suspeita de assédio e de 
abusar sexualmente de pelo menos cinco vítimas. Durante as di-
ligências, documentos e computadores do desembargador foram 
apreendidos no tribunal. Magid tem 34 anos de carreira, desem-
penhando atribuições de presidente da Associação Nacional dos 
Magistrados Estaduais (Anamages), entre 2015 e 2023, e docente 
da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), de 1998 a 2013.

De acordo com a CNJ, "foram identificados desdobramentos 
que apontaram para a prática de delitos contra a dignidade sexu-
al por parte do magistrado, durante o período em que este atuou 
como juiz de direito nas comarcas de Ouro Preto/MG e Betim/
MG", narra a decisão.

O afastamento - No dia 27 de fevereiro, o Conselho Na-
cional de Justiça deferiu o afastamento do desembargador Magid 
Nauef Láuar, do Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG). 
A decisão cautelar se dá em face da gravidade dos fatos e “para 
garantir que a apuração dos fatos transcorra de forma livre, sem 
quaisquer embaraços”, manifestou o CNJ.

Conforme explicitado pelo Conselho, “a medida é propor-
cional à gravidade dos relatos e está alinhada ao devido processo 
legal”, salientou. Caso as denúncias sejam confirmadas, o juíz 
poderá receber sanções administrativas, como a aposentadoria 
compulsória, e a abertura de investigações por outros órgãos.

O caso - Em fevereiro de 2026, o ex-juiz ficou conhecido 
nacionalmente pela sua atuação no julgamento do caso que ab-
solveu um homem de 35 anos, com passagens pela polícia por 
homicídio e tráfico de drogas, da acusação do crime de estupro de 
vulnerável contra uma menina de 12 anos, em Indianópolis, no 
interior de Minas Gerais. O desembargador deu parecer favorável 
ao réu e à mãe da menina, afirmando que havia “vínculo afetivo 
consensual” entre o agressor e a vítima. Após a repercussão da 
decisão, que gerou resposta imediata do MPMG, de entidades, 
especialistas e da sociedade, Magid voltou atrás e condenou o 
homem em decisão em primeira instância. O suspeito e a mãe da 
vítima foram presos.

As investigações - Em abril de 2024, uma denúncia de estu-
pro de vulnerável foi atribuída ao suspeito e à mãe da criança. À 
época, a menina que já morava com o homem, com permissão da 
mãe, havia deixado de frequentar a escola. O Conselho Tutelar foi 
acionado e o homem de 35 anos admitiu manter relações sexuais 
com a menina, que o chamava de “namorado” e “marido”. “No 
endereço da mãe, ela disse que a adolescente não morava mais 
com ela, que já estava morando na cidade, com o marido dela”, 
disse a conselheira tutelar Débora Abadia do Santo Silva.

No ano passado, os réus receberam a condenação de nove 
anos e quatro meses de prisão pela 1ª Vara Criminal e da Infância 
e da Juventude da Comarca de Araguari. O suspeito responderia 
por prática “de conjunção carnal e de atos libidinosos"”, enquanto 
a mãe por omissão, mesmo tendo ciência dos fatos.

Ambos recorreram da decisão à Defensoria Pública de Minas 
Gerais e os desembargadores da 9ª Câmara Criminal do TJMG 
deliberaram pela absolvição dos réus, no dia 11 de fevereiro. Ma-
gid Nauef Láuar e Walner Barbosa Milward de Azevedo votaram 
favoravelmente. A desembargadora Kárin Emmerich deu voto 

contrário. Em seu veredito, Magid proferiu: “o relacionamento 
mantido entre o acusado e a menor não decorreu de ato de violên-
cia, coação, fraude ou constrangimento, mas sim de um vínculo 
afetivo consensual, com prévia aquiescência dos genitores da ví-
tima e vivenciado aos olhos de todos”.

Daí, o caso ganhou novos rumos quando o MPMG recorreu 
da decisão de absolvição, buscando a condenação de ambos os 
acusados. “A partir de investigação preliminar conduzida pela 
Corregedoria para apurar indícios de teratologia (absurdo) em 
decisão proferida pelo requerido, que gerou forte consternação 
e indignação popular, foram identificados desdobramentos que 
apontaram para a prática de delitos contra a dignidade sexual por 
parte do magistrado”, informou o ministro Mauro Campbell. 

A lei - O Código Penal brasileiro decreta que conjunção car-
nal ou prática de outro ato libidinoso com vítima menor de 14 
anos caracteriza estupro de vulnerável.

A promotora de Justiça e coordenadora de Defesa dos Direi-
tos das Crianças e dos Adolescentes, do Ministério Público do 
Estado de Minas Gerais, Graciele de Rezende Almeida, reforçou 
a necessidade de revisão de casos envolvendo abuso de menores, 
defendendo que sejam avaliados por todo o colegiado do Tribu-
nal de Justiça e não apenas por um de seus magistrados.

“O artigo 217A do Código Penal é muito claro ao dizer que 
relação sexual, o que a lei chama de conjunção carnal, ou ato libi-
dinoso com pessoa que tem menos de 14 anos é crime. Independe 
do consentimento da vítima, independe de relacionamento entre a 
vítima e o agressor”, frisou a promotora. 

Salários - Segundo o TJMG, Magid, mesmo sem exercer 
suas atribuições, continuará recebendo seu salário de forma in-
tegral, conforme previsto em resolução do CNJ. Informações do 
Portal da Transparência do Tribunal de Justiça mineiro apontam 
para uma remuneração líquida de R$ 67.270,77, em janeiro deste 
ano. Entre fevereiro de 2025 e janeiro de 2026, o desembargador 
recebeu mais de R$ 1,1 milhão de salários e benefícios, uma mé-
dia mensal de cerca de R$ 102 mil. O valor supera o dobro do 
teto de rendimentos para o funcionalismo público, que é de R$ 
46.366,19. O juiz também foi professor na Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP), onde atuou de 1998 a 2013, quando se 
aposentou por invalidez. Ele recebe uma aposentadoria perma-
nente de aproximadamente R$ 4,6 mil e benefícios.

Em nota, a UFOP esclareceu que o docente ocupava o car-
go de Professor Adjunto e teve a aposentadoria concedida com 
proventos proporcionais a 14/35 avos de seu subsídio. “Devido 
à Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei nº 13.709/2018), 
não é possível divulgar informações adicionais sobre o motivo da 
aposentadoria, por envolver dados sensíveis relacionados à saúde 
do servidor”.
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Prefeitura de Ouro Preto assina leis de 
valorização da Guarda Civil Municipal

Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

MARCOS DELAMORE

J. Mendes fortalece presença feminina na mineração 
e amplia ações de valorização das mulheres

Marcos Delamore

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

Nesta segunda-feira 
(2/3), a Prefeitura de Ouro 
Preto realizou a cerimônia 
de assinatura das Leis Com-
plementares que estruturam 
a Guarda Civil Municipal, 
reafirmando o compromisso 
com o reconhecimento e o 
fortalecimento dos servidores 
e da segurança pública.

A solenidade contou com 
a presença do prefeito de 
Ouro Preto, Angelo Oswal-
do, da vice-prefeita Regi-
na Braga, do presidente da 
Câmara Municipal, Vantuir 
Silva, do secretário de Se-
gurança e Trânsito de Ouro 
Preto, Moisés dos Santos, 
do comandante da Guarda 
Municipal, Rogério Loredo, 
do secretário de Governo de Ouro Preto, Yuri Assunção, de re-
presentantes do Poder Legislativo Municipal e dos agentes da 
corporação de segurança ouro-pretana.

“Temos todo o interesse em valorizar a nossa Guarda Muni-
cipal. A corporação está reconstituída e é um instrumento impor-
tantíssimo para a segurança, a paz, a tranquilidade, a organização, 
a disciplina e a ordem de todos os setores da vida ouro-pretana”, 
frisou o prefeito Angelo Oswaldo.

Criada em 2006, a Guarda Civil Municipal de Ouro Preto foi 
concebida com a missão de ser responsável pela administração, 
planejamento e execução da atividade de proteção a bens públi-
cos e pela realização de policiamento preventivo e disciplinar nos 
espaços públicos.

Para o secretário Municipal de Segurança e Trânsito, Moisés 
dos Santos, a data é um marco na história de 20 anos da institui-
ção. “Um dia de muita alegria, com a sanção dos Projetos de lei 
que foram aprovados. A Guarda Municipal está mais fortalecida e 
valorizada. Teremos muitas outras formas de reconhecer os esfor-
ços da corporação. Estamos construindo novos caminhos para a 
valorização da Guarda e, por conseguinte, quem ganha é a nossa 
sociedade, os cidadãos e os turistas”, destacou.

O comandante da Guarda Civil Municipal, Rogério Loredo, 
reforçou o discurso de identificação e fortalecimento da corpora-
ção. “Para nós, guardas municipais, é um dia significativo e que 
aguardávamos há tanto tempo. Agradecemos a toda administra-
ção de Ouro Preto que trouxe mais esse fôlego para a Guarda 
Municipal, que tem desempenhado, cotidianamente, os seus ser-
viços para zelar pelos nossos munícipes. A Guarda Municipal de 
Ouro Preto é uma das mais valorizadas da região”, enfatizou.

Durante a sessão solene, a vice-prefeita de Ouro Preto, Regi-
na Braga, enalteceu o empenho e a dedicação da instituição, que 
dispõe de um efetivo de mais de cem agentes de segurança. “A 
Guarda Civil Municipal realiza um importante trabalho no nosso 
município que é a segurança pública. É muito desafiador cuidar 
da segurança pública no nosso país, estado e município. A nossa 
Guarda faz isso com muito profissionalismo e dedicação”, disse.    

Confira quais leis foram assinadas:
A Lei Complementar nº 264/2026 trata do Plano de Cargos 

e Vencimentos da Prefeitura Municipal no tocante ao nível de re-
muneração do cargo de Guarda Civil Municipal. A proposição 
altera a Lei Complementar Municipal nº 21/2006 e sanciona a 
criação do Nível XI, na tabela de vencimentos dos cargos de pro-
vimento efetivo geral, tendo como remuneração o valor de R$ 
3.700,00.

A Lei Complementar nº 265/2026, que altera a Lei Comple-
mentar nº 116, de 28 de março de 2012, diretriz que regulamenta 
os adicionais de insalubridade e periculosidade, é aplicável a to-
dos os membros da força de segurança e aos servidores da Prefei-
tura de Ouro Preto. O documento determina a ampliação do con-

ceito legal de periculosidade, de modo a reconhecer e compensar 
financeiramente os servidores que, no exercício de funções essen-
ciais ao Município, enfrentam risco elevado de violência.

A Lei nº 1617, de 2 de março de 2026, altera a Lei 548, de 
10 de março de 2010, que dispõe de verba indenizatória para a 
aquisição de fardamento. 

Após terem sido aprovadas por unanimidade, em única vota-
ção, pelo Poder Legislativo Municipal, as diretrizes foram enca-
minhadas para o Executivo a fim de serem sancionadas em prol 
da corporação. Segundo a administração pública, o próximo pas-
so é a criação e a votação do Estatuto da Guarda Civil Municipal 
de Ouro Preto.

O presidente da Câmara Municipal, Vantuir Silva, reiterou a 
atuação dos poderes Legislativo e Executivo em prol da seguran-
ça pública da Cidade Patrimônio Mundial. “Estaremos sempre 
juntos da Guarda. Buscamos conduzir a Guarda Civil Municipal 
de forma a estar mais próxima da população e do nosso patrimô-
nio público”, pontuou.

As leis entram em vigor a partir de suas datas de publicação 
no Diário Oficial do Município de Ouro Preto.

Marcos Delamore

A J. Mendes vem ampliando de forma consistente a presença feminina na mineração, onde as 
mulheres já representam 18% do quadro de colaboradores — 245 profissionais atuando em áreas 
que vão do operacional à liderança. Com metas claras de chegar a 20% até 2027, a empresa investe 
em programas de capacitação, recrutamento direcionado, equidade salarial e políticas de apoio à vida 
familiar. O destaque é o programa Mulheres de Ferro, que há quatro anos promove formação técnica, 
mentorias e ações de fortalecimento do protagonismo feminino nas unidades de Congonhas, Ouro 
Preto e Desterro de Entre Rios, criando um ambiente mais inclusivo e inovador.

Depoimentos de colaboradoras mostram o impacto dessas iniciativas: mulheres que migraram 
para áreas antes dominadas por homens, assumiram funções técnicas e passaram a operar equipamen-
tos pesados, impulsionadas por incentivo interno e qualificação. A modernização tecnológica, com 
automação e digitalização de processos, também tem ampliado oportunidades. Com ações estrutu-
radas e contínuas, a J. Mendes reforça seu compromisso com diversidade, desenvolvimento humano 
e transformação cultural no setor mineral, consolidando-se como referência em inclusão e inovação.
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Final do Máster 35 de Cachoeira do Campo 
terá revanche entre CAC e Pastinho

Prefeito de Ouro Preto realiza acordo 
histórico com a Novelis
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OURO PRETO

NÍZEA COELHO e MARÍLIA MESQUITA / Revisão:VICTOR STUTZ

Moradias dignas, espaços 
de lazer e regularização fundiá-
ria para milhares de famílias. É o 
que garante o acordo assinado na 
manhã desta quinta-feira, 26, pela 
Prefeitura de Ouro Preto, Minis-
tério Público de Minas Gerais e 
a empresa Novelis. A Ação Civil 
Pública, popularmente conhecida 
como “Terras da Novelis”, arrasta-
va-se desde 2019 na Justiça e ago-
ra está definitivamente encerrada, 
após empenho do poder executivo 
municipal, do Ministério Público 
e acompanhamento da Câmara de 
Vereadores de Ouro Preto.

Com o acordo, o Município 
recebe a titularidade do Ginásio da 
Aluminas, do campo de futebol, 
da Creche Colmeia, de quadras 
esportivas e de várias praças que 
integram o dia a dia das comuni-
dades. Além disso, a Prefeitura ga-
rantiu o terreno destinado à funda-
mental expansão do cemitério da 
Irmandade de São Miguel Arcanjo 
e as áreas necessárias para futuras 
ampliações de equipamentos edu-
cacionais e de saúde que atendem 
à região.

O ajuste também prevê a 
regularização fundiária para os 
moradores das casas que estão lo-
calizadas dentro do território que 
agora passa a pertencer ao Muni-
cípio. Segundo o prefeito Angelo 
Oswaldo, o acordo foi construído 
ao longo dos anos. "Não se trata 
de alguns imóveis, é toda a área 
sul de Ouro Preto que passará por 
uma requalificação, inclusive com 
a entrega de titulação de moradia.” 
Moradores dos bairros Tavares, 
Saramenha de Cima, Saramenha 
de Baixo, Vila dos Engenheiros e 
Vila Operária serão os beneficia-

dos com a titulação. A vice-prefeita 
Regina Braga reforçou a importân-
cia dessa conquista para as famílias 
que já vivem nos bairros. "A segu-
rança jurídica das terras da Novelis 
é um grande presente da gestão 
municipal para o ouro-pretano. Os 
moradores dos bairros contempla-
dos terão a posse dos seus terrenos, 
e a Prefeitura vai poder investir no 
desenvolvimento urbano da re-
gião", afirmou.

Para o titular da 1ª Promotoria 
de Justiça de Ouro Preto, Emma-
nuel Pelegrini, a conquista é fruto 
de diálogo e persistência. "Esta-
mos tratando da regularização de 
uma parte significativa do territó-
rio de Ouro Preto. Problemas com-
plexos e antigos como esse não se 
resolvem com decisões formais. 
Eles exigem persistência, resiliên-
cia, responsabilidade e vontade de 
construção".

Procurador-geral do Municí-
pio e responsável por acompanhar 
a ação desde o início, Diogo Ribei-
ro lembrou que essa conquista só 

foi possível devido a um trabalho 
coletivo realizado pela Prefeitura. 
"Há mais de 40 anos a comunida-
de reivindica áreas de uso públi-
co consolidadas que estavam em 
propriedade da Novelis. Com o 
esforço da Procuradoria Geral Mu-
nicipal e da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habitação, 
fica estabelecido o repasse dessas 
áreas para o Município."

No total, o Município recebeu 
aproximadamente 240 mil metros 
quadrados de terras, o que repre-
senta mais de 37% de toda a área 
discutida no processo judicial. A 
grande extensão territorial será 
rigorosamente destinada à cons-
trução de moradias dignas. Essa 
medida é um passo fundamental 
para reduzir o déficit habitacional 
e abrigar as famílias que mais pre-
cisam de amparo do poder público.

“Foi uma luta grande, mas as 
terras da Novelis agora são terras 
do povo de Ouro Preto”, finalizou 
o prefeito.

Peterson BruschiMarcos Delamore

Decisão reúne novamente os finalistas de 2025 e promete duelo 
entre a melhor defesa e o ataque mais eficiente da competição

ELIAS CULICO e VICTÓRIA OLIVEIRA

A final da IX edição do Torneio 
Máster 35 de Cachoeira do Campo já 
está definida e promete fortes emoções. 
As equipes do CAC, de Itabirito, e do 
Pastinho, do distrito ouro-pretano, vol-
tam a se enfrentar na decisão, repetindo 
a final da edição de 2025. A partida será 
disputada neste sábado (07),às 14h, no 
Estádio Oratório Dom Bosco, em Ca-
choeira do Campo.

A classificação das equipes foi defi-
nida no último fim de semana, durante 
as semifinais realizadas no distrito de 
Rodrigo Silva. Na primeira partida da 
tarde, às 13h, o Pastinho manteve sua 
campanha perfeita na competição e 
venceu a equipe dos Amigos por 1 a 
0. O resultado garantiu o quarto triunfo 
consecutivo da equipe no torneio e en-
cerrou a invencibilidade do adversário.

No segundo confronto, às 15h, o 
Rodrigão, time da casa, entrou em cam-
po para enfrentar o atual campeão da 
competição, o CAC. Mesmo jogando 
diante de sua torcida, os anfitriões não 
conseguiram conter a força ofensiva do 

time de Itabirito, que venceu por 4 
a 1 e confirmou presença em mais 
uma final do torneio.

A decisão deste ano também co-
loca frente a frente duas campanhas 
de destaque. O CAC chega à final 
com muita solidez. Foram quatro 
jogos disputados, três vitórias e um 
empate, além de um ataque bastante 
eficiente, com 18 gols marcados e 
sete sofridos. Já o Pastinho mantém 
100% de aproveitamento na compe-
tição, com quatro vitórias em quatro 
jogos, sete gols marcados e apenas 

três sofridos, números que garantem 
à equipe a melhor defesa do torneio.

O confronto promete ser equili-
brado: de um lado, o melhor ataque 
da competição; do outro, a defesa 
mais sólida do campeonato. Além 
disso, o duelo carrega o peso da re-
vanche, já que na edição de 2025 o 
título ficou com o CAC.

Agora, resta saber se o atual 
campeão repetirá o feito ou se o Pas-
tinho transformará sua campanha 
invicta em um título inédito. A res-
posta será conhecida neste sábado.
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CAC na disputa em 2025
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Ouro Preto tem mutirão de
castração gratuita de cães e
gatos; veja como se inscrever

MARCOS DELAMORE

A Prefeitura de Ouro 
Preto, em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
e a ONG IDDA, realiza nesta 
semana, um mutirão gratuito 
de castração de cães e gatos 
no bairro Bauxita. São oferta-
das mais de 100 vagas.

De acordo com o secre-
tário Leandro Moreira, responsável pela pasta, o objetivo da ação é reforçar as 
políticas públicas de cuidado, bem-estar animal e controle responsável de repro-
dução. “Você, tutor de cães ou gatos, não perca essa oportunidade de realizar a 
castração do seu pet nesse mutirão, garantindo além da cirurgia, todo o trata-
mento pós-operatório, bem como a roupinha”, destacou o secretário de saúde.

Em 2025, foram realizadas mais de 4.400 castrações. A meta para o ano de 
2026 é superar o número anterior de atendimentos. O mutirão foi pensado de 
modo a ampliar e facilitar o acesso aos procedimentos.  

Como participar:
● Preencher o formulário online, ou presencialmente na Vigilância em Saú-

de, localizada na Rua Mecânico José Português, ao lado da Secretaria Municipal 
de Saúde;

● realizar o cadastro;
● aguardar o contato da equipe para o agendamento e o repasse das orienta-

ções pré-operatórias necessárias.
Benefícios:

O procedimento auxilia no controle da reprodução desordenada e na redu-
ção do abandono de dos animais, além de beneficiar a saúde dos pets:

● Em fêmeas, reduz drasticamente o risco de doenças, como a Piometra e 
o tumor de mama;

● Nos machos, reduz as chances de câncer de próstata e elimina o risco de 
tumores testiculares;

A iniciativa também irá contemplar os distritos de Ouro Preto nas próximas 
semanas. “Castrar é cuidado, prevenção e responsabilidade”, concluiu Leandro.

Santo Antônio do Salto recebe conjunto de 
melhorias em infraestrutura e drenagem

VÍVIAN CHAGAS / Revisão:GREIZA TAVARES

Cuidar da infraestrutura é também investir em 
prevenção. Em Santo Antônio do Salto, a Prefeitura de 
Ouro Preto executa um conjunto de ações voltadas à 
melhoria das condições das estradas, ao reforço da dre-
nagem e à ampliação da capacidade de escoamento das 
águas pluviais.

Entre as principais intervenções realizadas pelas 
equipes da Secretaria de Obras, está a manutenção da 
Estrada do Baú e de trechos na região do Ribeirão Soa-
res, garantindo melhores condições de tráfego para mo-
radores, produtores e demais usuários das vias.

Na Rua José Xavier Chagas, no Ribeirão Soares, 
foi realizada a instalação de 12 metros de tubulação, 
medida fundamental para melhorar o escoamento da 
água da chuva e reduzir impactos causados por enxur-
radas, especialmente durante o período chuvoso.

Outra frente importante é a continuidade do de-
sassoreamento do Rio Maynart, ação executada pela 
Secretaria Municipal de Obras, que vai contemplar 
aproximadamente 1,5 quilômetro do leito do rio. O 
serviço consiste na remoção de sedimentos e materiais 
acumulados, ampliando a capacidade de vazão da água 
e reduzindo riscos de alagamentos.

O desassoreamento conta com autorização do Ins-
tituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam), garantindo 
que os trabalhos sejam realizados de forma regular e em 
conformidade com as normas ambientais.

De acordo com o secretário Municipal de Obras, 
Franklin Evangelista, as intervenções seguem um pla-

nejamento técnico preventivo. “Estamos atuando de forma integra-
da, melhorando as condições das estradas e fortalecendo a drena-
gem da região. Essas ações são fundamentais para evitar transtornos 
no período chuvoso e garantir mais segurança para a comunidade 
do Salto”, destacou.

Ações de conservação garantem cuidado 
com chafarizes históricos

VÍVIAN CHAGAS / Revisão:GREIZA TAVARES

Cuidar dos espaços públicos 
é também preservar a história que 
atravessa gerações. Dando conti-
nuidade às ações de conservação, 
a Prefeitura de Ouro Preto realizou 
a limpeza de dois importantes cha-
farizes do município, reforçando o 
compromisso com a preservação 
do patrimônio histórico e com a 
valorização da paisagem urbana.

Nesta etapa, as equipes da 
Secretaria Municipal de Obras 
executaram os serviços no Cha-
fariz do Cinema, localizado na 

Praça Reinaldo Alves de Brito, no 
Centro, e no Chafariz do bairro 
Taquaral, situado na Rua João 
Goulart. Os trabalhos incluíram 
limpeza estrutural, retirada de 
resíduos e organização do entorno, 
garantindo melhores condições de 
conservação e contribuindo para a 
proteção desses equipamentos que 
integram a memória e a identidade 
da cidade.

De acordo com o secretário 
Municipal de Obras, Franklin 
Evangelista, a manutenção peri-

ódica é essencial para preservar 
o patrimônio e evitar desgastes 
maiores ao longo do tempo. "Os 
chafarizes fazem parte da história 
de Ouro Preto e precisam de 
cuidado constante. A conservação 
preventiva mantém esses espaços 
preservados, valorizados e acessí-
veis à população”, destacou.

A próxima etapa do cronogra-
ma já está definida: nesta sema-
na, será realizada a limpeza do 
Chafariz do bairro Antônio Dias, 
dando continuidade às ações em 
diferentes regiões do município.

Vívian Chagas

Vívian Chagas
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Ouro Preto: IFMG realiza diplomação póstuma 
de estudante morto pela Ditadura Militar
Hélcio Pereira Fortes, ouro-pretano morto pela ditadura militar brasileira, recebe título de Técnico em Mineração pelo IFMG de Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

O Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Minas Ge-
rais, campus Ouro Preto, organizou 
nesta quinta-feira (5) uma homena-
gem inédita na história do Brasil a 
um de seus estudantes que foi assas-
sinado pela ditadura militar brasileira.

O ato, que ocorreu no Auditó-
rio Arthur Versiani Machado, foi 
marcado pela diplomação póstuma 
de Hélcio Pereira Fortes, ex-aluno 
da instituição e liderança estudantil. 
Organizada pelo Grêmio Livre Es-
tudantil (gestão MobilizArte), com 
apoio da Direção Geral do campus, 

a solenidade é a primeira Diploma-
ção Póstuma Secundarista do Brasil 
e reconhece o compromisso com a 
memória, a democracia e os direitos 
humanos.

O evento contou com a presen-
ça de representantes municipais e de 
movimentos estudantis, organizações 
sociais, colegas e familiares do ho-
menageado. Representando a famí-
lia, seu irmão Délcio Fortes, emocio-
nado, ressaltou o legado de Hélcio e 
afirmou: “Guerreiros são pessoas e 
destaco o lado humano, solidário, ge-
neroso e corajoso de meu irmão Hél-

cio. Com a redemocratização do país, 
Hélcio vem recebendo várias home-
nagens, o que nos leva a crer que ele 
continua inspirando comportamentos 
e, acima de tudo, mora dentro dos 
nossos corações”, enfatizou.

Presente na solenidade, o prefeito 
de Ouro Preto, Angelo Oswaldo, des-
tacou a grande relevância cultural da 
família de Hélcio para a cidade, além 
de reforçar a importância de preser-
var a história e fortalecer os valores 
democráticos. “Por amor à pátria, ele 
deu a sua vida. É um reconhecimento 
muito importante e um momento que 
nos toca. Com a lembrança e evoca-
ção do sacrifício de Hélcio Pereira 
Fortes, o compromisso brasileiro de 
lutar pela Democracia, a República e 
o bem-estar de nosso povo. Esse ato 
é uma festa da democracia em honra 
de Hélcio Pereira Fortes”, disse.
Quem foi Hélcio Pereira Fortes?

Hélcio, filho de José Ovídio 
Fortes e Alice Pereira Fortes, foi es-
tudante de Mineração no IFMG e en-
volveu-se ativamente nas lutas estu-
dantis durante o período de repressão 
da ditadura.

Nascido em Ouro Preto (MG), 
em 1948, o jovem foi uma pessoa 
interessada pela história política e 
social do Brasil, participando ativa-
mente dos eventos e manifestações 

culturais da cidade como teatro e ci-
nema, sendo um dos fundadores do 
Cine Clube de Ouro Preto. Integrou o 
Grêmio Literário Tristão de Athayde 
(GLTA) e tornou-se um dos redatores 
do jornal “A voz do GLTA”. Foi tam-
bém um dos fundadores do “Jornal 
de Ouro Preto” e peça importante e 
ativa na política estudantil da cidade 
por meio da União Colegial Ouropre-
tana (UCO).

Hélcio foi capturado em janei-
ro de 1972, torturado e assassinado 
pelas forças de repressão, em 30 de 
janeiro do mesmo ano. Diversas são 
as versões acerca de sua morte. Em 
seu atestado de óbito, emitido pela 
Operação Bandeirante (Oban), foi 
registrado que Hélcio morreu de 
anemia aguda traumática, motivada 
por um “suposto tiroteio” que havia 
trocado com a polícia na Avenida dos 

Bandeirantes, em São Paulo. O mé-
dico responsável pelo laudo foi con-
frontado por José Ovídio Fortes, pai 
do jovem, que confirmou que ele foi 
morto sob intensa tortura.

Somente em 1975 seus pais con-
seguiram exumar seus restos mortais 
do cemitério de Perus para o cemité-
rio da Igreja de São José, em Ouro 
Preto. Uma Comissão de Mortos e 
Desaparecidos Políticos foi instaura-
da em 1996 e aprovou o processo de 
reparação de Hélcio, que descartou a 
versão oficial da ditadura.

O livro “Hélcio”, organizado 
pelo seu irmão Délcio, foi lançado 
em janeiro de 2017, na capital minei-
ra de Belo Horizonte, no qual antigos 
amigos e companheiros relatam as 
vivências significativas que tiveram 
com o jovem ouro-pretano e símbolo 
brasileiro de resistência.

Marcos Delamore

Obra de contenção do Morro da
Forca avança para fase de licitação

VÍVIAN CHAGAS / Revisão:VICTOR STUTZ

A obra de contenção do Morro da Forca deu mais um passo importante para sair do papel. 
Na manhã desta terça-feira (3), o secretário municipal de Obras, Franklin Evangelista, rece-
beu a equipe técnica da Secretaria de Estado de Infraestrutura e Mobilidade (Seinfra) para a 
realização de vistoria técnica e organização dos ajustes finais para o lançamento do edital de 
licitação, previsto para ocorrer nos próximos dias.

O encontro teve como objetivo alinhar os detalhes técnicos e administrativos que ante-
cedem a publicação do edital, etapa fundamental para garantir segurança jurídica e eficiência 
no processo licitatório. Vivian Chagas

A obra é considerada estruturante e 
estratégica para o município, especial-
mente pela importância da contenção 
para a segurança da área e da população 
do entorno.

Segundo o secretário municipal de 
Obras, Franklin Evangelista, o avanço da 
licitação é resultado de um trabalho con-
tínuo da gestão municipal. “A licitação 
desta obra é fruto de um trabalho intenso 
da gestão municipal, que resgatou o con-
vênio do PAC do ano de 2012, elaborou e 
forneceu o projeto ao Governo do Estado 
e articulou ativamente junto ao Ministério 
das Cidades e à Caixa Econômica Federal 
para a liberação dos recursos, que soma-
rão mais de R$ 34 milhões. Além disso, 
o trabalho da gestão municipal continuará 
no acompanhamento da licitação e na fis-
calização da execução da obra”, destacou.

Com o lançamento do edital previsto 
para os próximos dias, o município avan-
ça em uma das intervenções mais aguar-
dadas na área de infraestrutura e conten-
ção, reforçando o compromisso com a 
segurança e a prevenção de riscos.


